
'I'ribumü Regionai Eleitol'si t
�� "'ama Catarina, por acor- Iuao numero 1!Wl1 ãe 26 de

I�eV'êi.'eira do ano em curso,
Q.enegcii o registro ao Diret..i-
rio Regional de ParridiJ

130-1cíaí Progressista. Eln face do

acanteció.ol tornan -se ...á írn­

P�S5ivEl � disputa nas efaí ,

ÇGêS mU_ni(!ipals qUE :0:.2 ranít-
53.I'ão em: Maio víndourn Rm

virtude de taí aconrecnnenro
não t� nenluím valor jllr.í�
di{;o .a organi!::ação dos díre­
tÓriOS lnunicipal::: ? sub-drra-

ItÓrios daquele p.ar tido,

Keli. Ad. • Oi:iIilÍ..lIiI

.illi lilliu Pliliilól," '.1111

iTOiJPA"VA lliiiCA I BLUMENAU, (Santa
Catar ína) - Tel'ça-feira, re de

� - - MARÇO DE 1953 - - �,

VIOLEN,TAS MAN.lFESTAÇOES FASCISfAS
OCORRERAM ONTEM NA CAPITAL �TAtIAN�

-

.. .

«Novamente correu
sangue emTrieste»

ROMA, 9 (UP) _. Verificaram-se, hoje, manifestações
:fascistas nesta Capital. J�pois da explosão de urnabomba que
causou ferlrnentos em vinte e quatro partidários em Triéste.
Milháres de simpatizantes fascistas, em sua maíorfa jovens es­

tudantes, desfilaram diante da embaixada dos Estados Unidos
e edifícios públicos, italianos, aos gritos de "Novamente Cor- ,

reu Sangue Italiano em Triéste".
"Trréste é da Italía''. Reforços pclícíaís logo chegaram em

frente àquela represenu.ção diplomática e em outros lugares,
onde estavam sendo realtzadas manifestações. A Polícia con­

seguiu dísper sar os manifestantes, não se registrando atos de
violência. '

Sempre existiu d preocnpeçêo em

se teso ivor o prol, lema elas secas
(ogita o governo da desapropriação de terras no nordeste ....

RIO. 9 (Meridional> _ Em

en'l
ticas a resp�' to da,s extensões

,jrevist� �i imprensa. sobre a desa- das áreas Irrgnda-r, Tenho II ln,

proprracao das terras do nordes- pressão de que não existem
te, o deputado Antonio Corre;::, grandes latif&nd os. Sou inteira,
dissE; mente favorável à desapropria-
"A meu ver a de�apropr a,,;;o ção das terras em benef cio

•

df

dag terras do nordeste é assun+o
pessoas que as queiram cultvnr

que merece estudo mais atento. Entretanto. acredito na pequem.
]11' pt'eciso consultar as estat ís- propriedade qUe domina o nor-

deste. E continuou:
A preocupação -ern s: resolver

os problema' as sêcas sempre
ex.st iu sem dúvida. A ação tpn'

se manifestado de mane ra 'n'

terrnitente c' com lengas pausas.
Na historia potíttco-admtntstrat
va do país houve do s pontos eu1-

m nantes de combate às secas .

primeiro o do governo de Ep.ta·
cio Pessôa; segundo, o do sr.

Getulio Vargas tendo à frente

o ministro da Viação, ar. José
Américo. Quanto ao que resta da

últrna sêca, para produa.r efei­
tos dolorosos, tenho a dizer que
assim será se o governo quizer,
Basta que se aplíqurm l'ecUl'�O!l
os previsto pela constituição, para

que tenhamos resolvtdo o pro­
blema.

DeBejo ainda pscl:u'ecer que a

!lçudugern é ap'nus !H1U:lo ']l'"
nem a desajn-opr ação das área::;

,

Prepare
o tutu ro de
seu filho

dando-lhe

IOFOSCAL
(lodll-fÍlsfIlíD-C�ldll)

o famoso
tônico

nervino e

musculor

•

Um produto do

LABORATÓRIO

llCO�DE CACAU XAVIER
S, A.

/'VVV'

Van FI-eet o emprego
Coriíana

do 8.0.. exército

di
- WASHINGTON', '9· (UP) - O I do. Acredita-se que. Tito, ., esteja

a oposlçao gal. James van FleFt preccnísou II vajando n? destroyer :':'Ga.leb""
RIO, 9 (Merid.) - O pre- f

um emprego "Iímltado" de ar- anttgo navll� ide g:uerr-a, IÍ�ltan?,
sidente do Partido Libertador mas atômicas na Coréia. Isso que e a. maior unidade da l�ar�­
contestou tivesse sugerido à foi o que revelou um membro nha yugnslava.
\JDN uma reunião dos presi- da Comissão de Forças' Armadas'
dentes de tod.:s os nartidos do : Senado, falando sobre as de-

políticos. Explicou qúe suge- ctarações que o ant go cornan-

,.
'.ll um encontro d03 dirtgen- dante do Oitavo Exercito pres­
tes apenas dos partidos da tou a porta fechadas, perante a­

ono�!cã('. dizendo que a In i- quele orgão. Van Fleet recomen

I clativa deveria ser da UDN dou. em particular. o emprego de

I por representar maior blóco explosivos atõmíco, contra

I OP���i�;;�n�::;:�:., "'"�;;':l:;�;:�
--_______ TITO

.,- ADVOGADO -

I
BELGRADO, 9 (uP� - O ma

RIO. 9 (Merid.) - O Che-

ImÓVimento
comunista se Itealdencla ti eser1t6ri11. rechaI Tito está em viágem pa-

.fe de ·Policia de Guaporé, articulando por elementos _ BLUMENAn _ ra a Inglaterra, te:ndo part do

_-sr. Franco Martyres, decla- (Conclui na 2.a página letra D) &.a 81'1111q1le. '5 _ ".Bel 1'( secretamente .ante-õntem, saba-

rou à reportagem do Rio
.

--- _._-_. -'_,.._---------.,..-------.,----------,.------

ATAQUES AE'REOS" AS
. VIAS' DE ABASTECr­

.. ÍvIENTO.··
SEOUL, 9 (UP) -" Os av ÔfS

a játo norte-americanos SABRE.
escoltando' 'os ,caças bcrnbardcl­
ros em seus ataques ii ]}t"hclpal
via de àbãsteciníento comunist a.
vinda da' Mandchúria, 'dêrruba­
mm hoje três "Mig.'!-15":· além

d'e avariar outro. eom iSS6, o. to­

tal de aviões vermelhos ·destrui-Teria
.

tuiz barlos frestes
.

se· Homisiano na Boli'ia

de Janeiro que os srs. Luiz
Carlos Prestes, João Ama­

zonas, Arruda Câmara e o

tenente Bergmann, que fuo:

gíu de Belém, encontram­

se homisiados em Cocha­
bamba, na Bolívia, apoia­
dos 'por comunistas bolrvía-.
nos com os quais desenvol­
vem seus trabalhos. -o te­
nente Bergmann foi locali­
zado na re.sidência do ,dr.
Nanay'a,

.

advogado, chefe
ríolítico e com àssento no

Congresso de La Paz. E'
seu hospede púr algum tem

po. O ,Chefe de Polícia de

,GuapoFé, cont:irmou as .an­

teriores dec�arações presta­
das à imprensa do Pará; de
que havia descoberto um'

Acredita Dulles que a . morte �!de
,

�--

fez· aumentar·· as perspectivas . de· paz
Opinou hãV�r dissenções entre a China Vermelha e a Russia

falsos flagelados bur..

lavam ii boa fé .. '"

NaçÕeS Unidas, N. Y·, ::I

(U.,diU
uma resolução para disso­

P.) - "Cl'cip qpe a morte de lução 4a comissão das Nações
Stalin fês aumentar as pers- Unidas: para' a Coréia.
pecilv3s de paz mundial". 1 Valerhm Zorin: delegado da

- E�sa opmi�o. foi formu", UR?�, apresento�_1 à comissão
lada pejo secretal'lO de' Esta- polItIca um proJeto de reso­

do norte·arnc-ricano, sr. John lI.ução pedindo a dissolução da
FosteI' DalIes. A segUir, o sr. comissão 'das Nações Unidas
John Foster DuUes assegurou para unificação e reerguimen­
que a éra de Eis(�nhower co· to da· Coréia, O sr. Zorin de­
meçoll justamente qllun.1o ter- clara que esta comissão "não
minou a érn dc Stalin, Ll'i5:W' se mostroU' capaz de assumir
do: 10 mandato de que foi encar-

- �·Durante OH últimos regada", e que :f.ôra orga:niza�
dez an0S, o ,mundo ':foi domí< da 'pcir uma eomissilo para a

nado pelo maléfico poder de COl"ei;i em sete de novembro'
Stalin". de 1:950:

- l'amb�m opinou que c- ExigIu a P{l1onia a.

xiste a possibilidade de dis" devolução do "Mig-15"
senções entre a China comu- COPE;NHA.GUE, 9 (UP) �
nista, e a Uníão Soviética. O gov,êrno dinamarquês ,rece-

Não· correspondem ao beu hoje nova nota da Polô-
. mandatt> a comissão- nia, exigindo a devolução do

da O . .N • U. avião "Mig-15", em que um

Nações Unidas, N. Y., 9 (U. loficial polonês fugiu para a

P.) -'- A União Soviética pe-j ilha de Born Holm. A nota

está sendo estudada pela chan-, tás com toda a sua ínterisida"
celaria. Enquanto isso o refe- 'de. Chuva de projeteis obri­
rido avião, priÍneiro do seu ti-' ,gou 'os vermeLhos a buscit:!: -re­
po a cair intacto em poder do I fl,\gio em locais mais proIun­
mundo ocidental, ,foi trazido dos das suas defesas. Um ·po1'­
hoje de Bornholm para Cope� ta-vós de uma divisão disse· 1
nhague num navio dinamar-,' ,q\.le o bombardeio não foi

tan-lquês. Este ;vejo escoltado poi :to. para interromper o: perio- '

um torpedeiro e ,um caça-mi- do de silêncio comunista�, co-'
nas. .

mo para "evitar qualquer ten- :

SEOUL, 9 (UP) - A arti- tativa vermelha", "� -...;........_..0;..;.........-"-__

lharia pesada, aliada, bom­
bardeou intensamente a Fren­
te Oriental, hoje, para inter­
romper o peri-odo de cinco
minutos de.silêncio ordenado
pelos líderes vermelhos em

homenagem à memoria de
Stalin. Exatamente às seis ho­
ras, OU seja, meio dia (hora
de Moscou) quandú o corpo·
de Stalin. era depositado no

mausoléu na Praça' Verme­
lha, em Moscou, mosteiros,
tanques e artilharia, aliados;·
atacaram posições cQnaunis· ,4 Bi E1..�..nB..� �iRaI..�.

mo, 9 lMerid.) ,- A Polí­
cIa descobriu que individuos
sem escrupulos, fingindo-se de
flagelad0s do nordeste, estão
pedindo esmolas ao público,
muitos deles conhecidos ma­

landr�s e vigaristas, mas não
foram feitas ainda prisões.

c O n V O C ale ã o
A Presidência d3. COMISSÃO ENCARREGADA 'DE AN�

GARIAR DONATIVOS PRO'-FLAGELADOS NORDESTI­
NOS, convida a tCd03 os seus membros. Dflra·, uma reunião a

realizar-se na próxima quinta-feira, Çli$ .]2, ,)s ..16 horas, no

recinto da Câmara Municipal, afim de tratar da remessa dos
donativos arrecadados e de outros assuntos de ordem geral
relativos à Campanha.

.

Di'. l\I:lrciJio João da Silva lUedeiros

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EMAS

Cí!ne
'c ( N

lume
<Estabelecimentos JOSE' DAUX: ·S; -A. - Cemerctal)HOJE 'AS 8 HORAS: - Uma sessão dedicada

pescadores e amigos da .natureza!
.

uM A L D I ( Ã O f) Á S
. , -

,Sel1li·..documentário, inteiramente filmado na... agrestes selvas
do Si�p! Corage.m,}ac.a e machado, contra g?r:.ãs.;ferQÍ'ida�e 'HOJE 'AS 8 HQRA§: - Sensacional programa duplo, com a

e dentes! O autel;ltico drama da batalha pela -vída no ccraçao apresentação gé2·j'Ü.me" .de primeira grandeza: -
das, selvas! Aventuras e lutas sensacionais nas selvas, contra a 1.0 filme: - LAWRE:NCE TIERNEY. em:

n8tur�za, elefantes, Ieras! ... Emoções e ave_n-turus 9ue íns- • «O"',
.; -: ·0 " d . ,�:r��Jr;;p. 'Com!Jl: Nac. snorts e o lNICIO DO SENSACIONAL I . . .. . egenera.. OSERIADO: "0 TESOr.JRO DO ESCOTEIRO". DIL'fNGER o inimigo publ ieo nr. 1, é apresentado ao públt-

.
.

.

co no esuetacular "O DEGENERADO" .

..:._ Assistam a maior
AGU.�RpE,M: "Era uma Vt;� um vagabundo" - "Vingança, caçada humana até hoje apresentada na télp, em "O DEGE-
dos piratas" e 'PANDORA-. 'NERADO".

.

2·0 filme: - UHj·.11a exibição dó filme que a todos agrada
e comove:

Q"poco
�

com RICHARD ROBER. - A história verídica, de uma ino-
cente criança, cujo salvamento empolgou o munto inteiro!!!
Nâo percam a ooorturildade de assistir dois ótimos filmes em
uma só .sessão e' ao l)reço. de 1. - Assistam "O DEGENEItA­
DO" e "O POÇO DA ANGUSTIA" hoje no Cine Blumenau.

ISófre? ten ha Fé

..
'

.. -

PRobirRA�SE. BOA K"v1PREGADA que ten}1a ":rrlt;ütfl prátí-
i:à' em -fodós -os , trabalhos dórnéstfcos. '. , ' ,

.

��ga-se inicialmente Cr$ 5QO,QO mensais, devendo as in­
teressadas apresentar-se a nàrtir do dia 15.

;Són;l.ente devem C«AdJ,d,atar-se' as que tiverem a necessá-
ria competência.'

, " '

. ". '. ".

· '';l'r'atàr na resicÍêlJda Q,Q :::;n1'. lil,ODOLPHO KANDER, Rua I ,". '.
. : .. -:

, ,

'
" .

15 �e povEmbpo, 7.27.
.

. ,. 'São convidados os soeíos dE!sla SociêcÜide para a Àsssen1.-· ,...

. 1 . bleia Geral Ordinaría que" devêiá
.

realizar':se no dia 16 de

'1 Mar!.'?
de 1953, ás 8 horas da poite, em 1.a CO!�vocação, e

.

'" ". ,.' no dia 20 de �arço de �953, as 20 horas da noíte, em se-
Ptt.lf,cISA.-_8"E ,<;le "lil] r:�p�z de bQa aparencia, ,qu:tes com I gunda convocação, na séde da Sociedade; afim de deliberar

{) ser.yt.c;o mn�iar e q*·�ale .coJr.e4;?<111ent� l? portug�es e Jlle- '\' sobre a seguinte ORDEM DO DIA:
..

mão, _;_ f\..pr€.!>entarB:e J?'lUl),lrlo dos respeettvos documentos
.

1 ) A t
-

b 1no "Hotel ';Rex".
'

. .. I .a pre�e? açao �o a anco e contas da Diretoria do
., ".'" ..

. ,

I'
exercrCIO de 19;)2. I

�
", ." '. �

u

- - .- � - - ,-
' i�:� ��e;8.��O�Odt��r���:o do c�nselh.o Dehberatívo, !

;Pre""se V f ,N D E R S f I Blumeriau, 6 de Março de 1953·
I

.

.'

I Herrnarm John - Secretárjo-gezaj.L?vr,ÇJ..g9l' e lubri!ic?-1lQr de au-

tomoy;eJ., .

'

.

1 cam ínhâo De-soto. 1 camí- .. ----------�------ ......._....._,.;_-'PO�TO' r,EX,4,:ÇO; ,elp. Jtou- nhonete G.M.C., 1 carro aus-
pavl:l.Sê,ca. :

.'
.

'. 'ton, 1 carro apel, 1 terreno
.' .

.com casa na Praia. de Cambo-

1 M,AQ.t1IN:ÁS � i\f9j'OBr.E,i! riOs interessados devem prol
I

.

L�qI'f,��S ,A.:I;.EMÃS ! curar o sr. Osvaldo Olinga I1a

'! . da ' ..
'

I Casa Royal.
I GfUTZNE.R - KAYSER �.A.I ....

.

i.·I· Karls.tllhe..
'

p.u." r:!aell II '11 •. , r 1:..M·· p, R I!
NON'O TIPo"1953 ;) '- I;

I Motor�� .�leU:âfjs <���Y$!,r}J !,'AUtDMO'YEI�S USADOS
:I de 2�[} :vo�ts ,P. ltg�r � 1,1,1z, !.
I. seri10 mótçres ele dupla

. I FORD SO BP. - 1937 - CHE-

., fOl'ça_- '80 watts
"

, 'lJtOLE:r COlll'E" - 19(& - RE-
'" I i NA·ULT. PERUA - 1956 - MER-.

I M;íquinas "Zu�ndap'p" i. t;V,�Y - 194.8 CHI.t�SLER .

elétricas � port�teis cf luz í, .eosv. - 19:i4 ...,.. FORD 85 HP.

I embutida;" reostato de " l' .:. Uil7 - ADLER ." CIL ........ 1!Y.S6

I pedal e mala original ! CHEVROLET - 1948 OPRI,
"," i' .élU.f'eR IJ � '19�8 ""'" ,(lUS;rll'1 .,.�10

! Peças s--: Acessortos I _ 11152 . NOLKSWAGEN .

.I Oleoe _, A,gulhas !. (951' - nODGE _. 1933 - FORD'
I r

'.. ! 'A 'Co.NV .
.:..... Íns - TRHJNPH z'

I
Não compre sua roaquii1a I PORTAS - 155'1.
antes de fm:er uma VisIta '

",{\ (! ;I fi j\�' Fone. 1324 - �LU­
à Loja MAX KONRADT I ME�AV -:- RUI!. 15 ,de ,Nov., )18;1

I Rlla '15 de Novembro, 6'19 J
.

J;'EÇAS E 4-CES�o."RlOS EM

�fronte ao B,anco Inca. II GER.tU.

.
- -

.... J ![
· ,�t E � �l:( I '5,1 A I nu,aiB tomando ?a,nho de
.. Nec.e$ltaO:H.>S ,coill.Vleto- e- t ·mar no posto seIS".
lli!trlciEt�". •

"

I
.

'.
.

.

_

"Ç(l,mpanhia. _F;iQ;ric�.· �da) ..'"Papel !talai".
.

..

j
II

........_ ---_---I
vermelhos bolivianos, no

t
qual estiveram implicados·

.

o médico da Saúde

PÚbli-j' ....... ---....,..--__,--- --

. ca, sr, Re:t;làto Medeiros, e A1 sr. Waldir Zacharias, dire"
tor da Divisão de Obras nos, os "Diarios Assócfados" lo:,IPúblicas. nado.s, a no.va linha eletriflcao;1a

.

d.e sim'ples adercncia, na Serra.'

._.�" No. caso .da. qo.i'()cabana pre�;ale-

Escreva ãetaíhadamenté para A Caixa Postal '1 9 1 t
,...... São PallIo - Junte .envelcpe selado com endereço,
Não utilise regtstro pa:ra evitar :demora na reti;rada, em
hp,rario improprio.

. .. .

Atende em qUlWiQD81' e. '

,�ar,,*s po�& .:

,.;_,.,. BL�A,U
:E�l� .rJNCO'"

BALANÇO GERAL; .encenado em 31 de Dezembro de 1952
. A 'I' i V <>' .

.

· IMOBILIZADO .

Imóveis , " ." .

ES';l'AVEL' ,

MÓ'l.eis·_e 'Utensilios :. c , •.

l'f.áquirüis e InStalações :
'

..

Ferramentas .,. :.. ". . .. . .. \ .

Veiculos ...

REALIZAVEL
Made.iras ,.. ...,... ..

Almoxarifado .. , .. '. ,.. . ..

Selós Me:!'càntis '"

Imp.osto. Federal ",
. ..

Titulos.�. Recel:!er ". . ..

TitulQS de Capitalização .

Conta C:orrente Peyeqt;ml .

.:..
2.752.221,10

195 ..036,30
6.·IHl.l,lilIQ
398,iO

3.778.973,10
95.449,HO
379.852;Op

DISPONIVEL
caixa :. ... '" .

Banc()s .., '" , .

26.96t.l.QÓ
128.271,511

· PARTICIPAÇõES
Participações ... ,. ... .,. . ..

.

CONTAS. DE COMPENSArAO
Títulos em· Cobrança :.:.,,: �

'

...

Ações !Om c:aução

f'

i
i

IPASSIVO

C .NAO . E){I,GIVEL
.4l1ntal ... .,. ... ... ... ... . ....� ....Fundo para Devedores Duvidosos

.

F!iljôo .4e R�er.v:à 4eg,-i! ... .. ...: • .' ::)!'undo' .

pan!. Amortizações . .. . �. . ..Fundo para MelhOramentos .,. ... ',.. ..

2AOO.OQO.OO
378.442.30
428.763,20

1.313.011.40
32.•.3'Z5 ..!i0

EfÇI�IVEL A .CUR',l'O PRAZO
2.231.115.40
l06.377.4ü
39:1J6,10

3.D84,065�70

2Íl8.�gg:gg
151.,5ll'4,70

1.292.'795,30

�:�l�s/�. {1��dâ;' . ".' ':
'

..... '. �'.'
'

.. : : :
Folhas a :P:agàr ", .:... . ..

COnta .. COrrente .Credor;>. . .. .,.

D'ividendó não Reclaui:'do .'_,. . ....

'Diviiféridris li Distribuir ." ., .,.

Gratificilções. a Pagar .•.. .._ ,.

�CQS cj De»conto .. , "',

.

EXIGIVEL A LONGO PRAZP
Empl;4st,imo: �'l;trial ... : .. , ",' .' .

.

.cONTA DE RESULTADO PJi;NDE!)i!1';E
Lucl'O a' .Classificnr .. :' :.. . ...

'

:':. ';,:.

CONTAS DE 'COMPENSAÇÃJ;)
.

'.

l'Ianeps.,q,CObrança .. : ' .. ,_ ...•....
Caução' da DlietOl;ia·... ..:".

.

FREDER,ICO

DEMONSTRAÇãO. DA CONTA' DE LUCROS
DÉBITO'

.

Despesas Diversas ,.' . . . ..,...

Fundo de Resel'va Legal .. ' "'., .. ,

Fundo pa.:.:a AIT\9r:ti,zaç�o. , .. h,.
,Gratificaçoes a Pagar' ... . _

Dividendos a DistriblÚr .�•..

LüCI"O & ClassifIcar
.

.

., ..

.; ....

45.511.60
387 ,8'96;7U
151 ..53�;70
2f!8.000,OO

.

556.90

CRHHTO

I
1

Maàeiras .

Rendas Divers.9.s ... . . .;

.....

Tendo a autoridade o podee,
de

.

arbitrar tarefns justas, para
as empresas de serviços públicos
não. há razão para combatê-las,
deixando. que outras 'empresas
venham guerrear as que existem
E ainda que são seja piou'a a guer
ra de tarifas; dois grupos de rOl'
necedo.res de energia no mesmo

distrito, só pode encarecer o ser­

viço. .dado individualmente por
cada um.

Se a .i'ndustria de· São Paulo
tem dinheiro para levantar uma'
nova Light que vá gastá-lo na

racIonalização do parq,ue indus·
trial paulista Reunam-se 100, 200 --- Dlt A R Y T A B O R D A-ou 300 hom.ens de inüústria, no .'

Brasil com equipamento mais

§
_ lW!:'D1CO ESPECIALISTA_moderno'e .em massa, capaz de .J;:A

baratear a produção manufatu- Cllirtlca Geral de Homens, Mulherflil e (Jrlm�
reira na?ional quase toda ela a;o �

fTOUPAVA SECA: 11. 11 e 15 .. 1'l M. BLU�N.AU

I
da lnterlOr e caríssima. ,����

_ma mandataria elo. poder púbiico
Ela .executa o serviço que presta
por cont� d!'.S administrações

ceu- o :espirita r.egio.naJista .de u­

.\na zona. Julio. Prestes quandO
'ficamos amigos mais tarde, e

discutíamos ,o assunto reconh2,-'
EMA ·casa c9m c6 W91'ggs de

c.eu-o com uma .lealdade de gen-'terl'�; jAÓ ,,�9weç,o' .;ta estrad.a til hon:�em.
. .

P,alá .lwUP3ya.
.

Ele ordemirâ a construr;ão ,la
!QfQ;r,w-açijes . p�m RAI;F I Mayrlnk a Santos por um com-)�.4AS;: :ç.U;lc;»�Uca, ;p_e,tt,l;,

.1 prôlÍli.'1SO moial '8 politico,' o.
...;P.9_......�_t"'e...,...,..d;;...:f1.;.....·�_á_l_t.ó_·• ...;__'�'�__.,-.....,:,_-..;.-:""_-;.;.....;..._.;....,;---'�-'-"'-.' .• g_uaJ, como com,andante do "Pi­

..quet,e", tinha com a. regIão sel'­

vida pela rede o.fícial paul'sta.
Na,' questão: da usina de Salto.

os "Diarios Associa<),os" depara­
ram um baiaino, que era um ho-

,:
>

•

•

.' BllllenaU mem de. bem. Mrqeus dos Santos
"

RELA�o.RIO ;DA ';DIRETORLI\, como ministro Id�. Viação, chegou
SenhOres Acionistis: .

a se apaixonar pela, idéia. da
Em ,ew:nprimentO ao que determina 'o Decreto-Lei n. 2.627. de 26

..Central parcialmente eletrifica-de setemhN de 1940, actigo:', 1)8-102, passamos a seguir à apresentação .

do' 'baliúiço 'ao exercício' comerCial encerrado em :n de Dezembro de da, trabalhar com energia. pro-
1952:

"

,
", '" . .

.

prla de duas usinas, uma ao' P"
- ·Balanço. Geral

.

ralba e oúira auxiliar Diesel.Demonstração da Conta Lucros e Perdas
.Parecer ,do €onselho' Fiscal, Em dez artigos que escreveram

Blumenau, 14 de, fevereiro .de 1953. os nOSSo.s jornais, aS! duas usinas
FREDERICO l\HSSNER - MARCOS HOESCHL - .'\..RNO BAUER estavam mo.rtas e enterra.das.

Os maiores .e·ngenheiros <io Bra­

sIl, Osc�r 'Weinschenck. Fran-

1.762.289,30 cisco Monlevade. Assis Ribeiro,

Stevenson Arlindo Luz e, Euge-
179.733,40 nio GudiJi condenÇl.ram ,de públi-

1.722.541 ;20
co, o plano de Salto. Ungido. de.52.491,30

d805.624.9() 2(.'16n.396,80 :tocante s1ncedidade, a gran 'l
..

'_t� .........,.,..",_._.... ... a.lma de baiano e de .homem re-

I to, que era Marq�es dos Re'5.
nos afirmou um dIa:
_ "Pare ne�te caso di:! .!?llltO.

A razão está'. com os HDia,riQ�
Associ;ldos�. Já levei ao conheci-.

7.207.,993,00 mento do presíélente Varg?s' que
o Minist.ério da Viação ,p.�lste
de. dar energiá própria a Ce'ntra1,

155.235,5.0 para co.mprá�la da Light".
Como dava prazer li.dar com

291.000,00 adm1nistradores desse es\o.fo!
I

Os industriaS! de São Paulo
2. o�g,: ��g:�g 2.119.720,70 que acabam de di:vulgar os pla­

nos da outra Light dentro de

Piratininga, estão treslendo. Po-
14.296.035.30

sltivamente. treslendo Só ·há um

jeito de baratear q\,1al9.uer P"O­

dúção hoje, no mundo, �erá pro
duzi-lo racionalmente, 1)1e :b�s.e
cientificas, e e.m· J'I&assa. :por, que

A "�n 59') �(l os americanos logr.am ,competir�. �)az.. .....,;)
com o mundo inteiro, no caT,l1Po
industrial? Fcrque a s'Ua produ­
'ção. 'é quase toda industrializada
em massa. Por que Schuman

í:wt:à. 'i' t;:nJ,§,9 ;Ecóno.mica da

l1'�à.nça ii" Alemanha, da HOlan.:1da, da;' Bélgiga e do Luxembur-:
7.193,6H,60 go? Simplesme.nte para reprOdU-Izir no continente o espetaculo do

430 .lZ0.60 grí\;��e me,rc�9-0 c,on,t_ínM,Q \I:ní.fi-
556,90 cado' da'UÍlião Amer�c,an�. N#io.'

h.á. �ip9te� :de raci.ormIí.Z!F· j,\,-,
2.1l89.'7�O.70 . 'dustrias para· vender barato .' e�ll

30.000.00 2.119.720,70
pequena escala.
Se dEseiamos .energ:a elétrica

1<1:.;296. �3�,�0 bà�atà :ern São. páu\o, o .camirrho
MISSNER _ �UlCOS ROESCHL _ ARNO BAVER ê �;n: um: só; fortificar a Light

."

Dire'.ores-Gerentes· (ljp.liar' a Ligll.t. lllão dei:l_Cai" ,.q�e
HEINZ. DUW,:r;; _' .qd��tq>lo .... - reg. pRese - 0162 o. nacio�alillmO ves.�o lh.e ..c;rle.

E PERDAS .em 31-12-19.52 �diiicu14.ade, e jt;._mais pensar ..
,em \

fa�llr :dentro. ou f.ora de .Sã,o. ;pau- I

�.269.5Bl,5(1 lo outra coropanh.ia de

.!i>frViçO�s
I

públicos, tendo. J)9r eseop.o ·pro­
duzir .e vender ,e.w;;rgia ?quj ..

.

no.va� CómpaJ1hj�. Paulista' de .
E-.

873.499,90
d 1 daner:gia El�tr'.ea o. prop ema.

9.143.081.40 for.ça !no Brasil.
Não será' quando 11 Bra zHia 11 .

8.676.214.40 Tr�ction .está (lplicando 250 mi�
466.867,00 9.143,081,40 JhÔes de dolarts para dar força

abundlint<> a<i triangulo Sü.o Pau

FRED:Ei!:iCO II-IH,SN)llR lMARc,OS HOP;SCHL _ ;ARNO BAUER lo; RiÔ e Estado do Rio, .que o

Di Wtores-GereritEis '(Tov�rn4 há' de perll).'tjr 'q\1C se
HEJ:>l'Z DUWE --' Contador - reg, CRCSe - 01G2 desviem 2 ou 3 biLõcs de cmzei-

PARECER DO CONSELflO J"ISCAL

:I·m�
para i.nn� concorrcnci:': que

O CúlWelho Fiscal da E ·Lportadora. de Madeiras S. A., !eunido ·Pl;l-. �ería apenas: rlli-no,'?a. Já está Hl­

ra examinA1' o. relatóriO da ·,hretoria, b!ll,anço ,e demonstr:açao da conta': 'perada a 'fas'e da's companhias..

de -lüérós e' perdas, referentes, ao exerCICIO enc�rrado t;'m '.31' de dezem-, .' .' '.
. ..

. �".
" ,..'

; .. ,

bro de. 1952, depois de coruot'.i':tar em tudo ,a m,�s perfel�a orelem.e exa-, .de Ser1.'I\>0.9 PUb',COS ,:e transIo. j
'. tidão, . é de parecer. q_ue os referi?o�' docun,1e'!t'?s, bem como os atos. ,rn<J,ram em org.Ml1zaçoes. COl:l}pe-j
.praticadOs p,el?- admmlstra7.�oO no ultimo. e;,,-erclClO, devem ser aproya- t.id.Qr'i'$, ·umas..das o,u!ras. A .c?m\dos pela prQXllna assembJel,l lfcral ordll;arla. .

hia de servi<iQs publictls ê U
BlufiNlnu, 12 c,le fevt b:elXo de. 1953,

.,
pan. . '.

..

-

municipais, Estadual 011 federal.
Não. há porque o. pod..r público
permitir que se lhe faça eoncor­

rencia e
.

isto por UffiU simples
razão: as iluas tarifas·, ai;; tarifas
que fIa cobra, são. fLv..!l.das pelo
poder da qual é ela ma:ndllta-

t

I 5
aos caçadores, 1

.,

•

,à1ivio
�e8uro

F6rmula dQ �, DOllÜiI.·
.&011 Jllgwuibe, A ban d8

. CoetlWlÍi, III müagrOia pi_ta.

11m 116ra bu.•ileir..
.

iAi 'fiODuro Dê
",�' UiIGI.AY6ilO llCOI DI caCAU uval. IJ .... <

::,\lIUlIIIIIUIIIUlllillilIlHlIHmmlllllllillllltllIIIlIIIII!lIIIIIIIlUIIImuml�.
- �.

� �
;: :B0108 Confeitados ':
- -

E .MODELOS ARTISTICOS, PARA ÇASAlVIENTOS, E

_:-::_
'ANIVERSARIOS, PRIMEIRA COMUNH.1W, E

e�=:.=

. .

-- BA'l'lSADOS __
o

•

'.

�
ª INfORMAÇÕES COM SRA. MOLLER �.
�

R�la

f;j'�Yo���hbir3�Ô�o1480 �.
= :

� As encomelidas clevem ser feitas sempre ê'
:.;:: �oni antecedencia (mínima de 8 ou fi dias) ª
dIIIlIUlllliIUlllllllillIIIlIUUIIIIIIUlIIIIUUIIIIUIII!!!!jIUUIIUUlllumlll�

��������..,���'!';.:t;i.��
.....�����,*������

B.�MO.RROIOAS
. 'VAIUZES E ULCEBA�

DAS PERNAS: curas sem. ope.raçio
O!�!·iW8iAS, PRISAÓ DE VENTRE, COLIT.E8.
A.MKB!,ilNA. FISSURAS. COCEIRA roro ANU8

CORAQAO, PULMÕES, RINS, B�G4f FIGAJ)O

. .,..,quando,a·mocidade não é prejudicada
pe/Qs mQIc;:s femininos

Se pr'a você nem' todos o� dias do m�s
são azuis, experimente tomar· Oforeno.
Ofo.l'eno é o .moderno regulador das. fomu
ções femininas, uma fórmtila ciendfica­
mente perfeita, de autoria ·do Professor
Fernando Magalhães, especiaIi!!ta· em
moléstias de senhoras. O{oreno é encon·

trado em liquido ou em drágeas.

;i'RODyto .

. ..

-

',llll.RITOIUO DO -UCOR DE CICIU XIY:IER '·$;1;

o SEU CINEMA.- COM RENOVAÇãO DE AI(.
PERF�ITA..,- A P R E S E N TA:

.

da Angustia

Aguardem I) estupendo filme carnavalesco de 1953:'- "E"
FOGO NA ROUPA", com ADELAIDE CHIOZO, BENE' NU­
NES, ANKITO, SPINA e muitos outros cartazes do cinema
brasileiro.

.

.
. .

�����.
I. Y 0, ( f P O D E R A' €i A N H A R

,

UMA U TOM O" V E L
Fazendo Suas compras nas 1\1 O DAS C H A N E L

Sensacional eoneurso !}arCÍ511 com a dístrfbuiçâe
mais de Cr$ 350·090,00 de prêmios, �s

'M O DAS (H A N E L
distribui a cada Ireguês que comprar PARCELADA­
MENT,E mercadorras lIO vaíõr de Cr$ 1.000,00 um Cu­
pon Gratuíto numeradn "LAR FELIZ" patá. COilCOi'i'er
ao sorteio, no dia 2i de Junho. de 195& pela Lateí'ia
Federal.

o ELS CH
CONFECCõES FiNAS PARA SENHORAS E CAVA­
LHEIROS'_ VESTIDOS _ CALÇADOS -- JERSEY
SEDAS - CAMISAS - BLUSAS - SOUTIENS -
CASIMIRAS - TERNOS ;FEI'I'OS PARA HOMENS E

I� -- CRIANÇAS --
g R. 15 DE NOVEMBRO, 1393 - Blumellau
'9' Estado de S:allta Catarina 0J

������
·'I:-I�"_,....1t-X-i: ..."-.liIi - I. - I -X-JI;-JI

..

De aêátdo cam o resO'lvida em Ássemblé'ia Geral de de­
iessefe de novembl'o de mil e novecentos e cincoenta e

um, ficam convidados os senhélres acionL�tas a providen­
ciarem a .integralizaçi;io das suas ações, no ,9r(lZO de :30 (trin­
ta) dias, a partir desfa data .

Rio de Janeiro, 5 de março de 1953 ..-­
BANCQ SUL DO BRASIL S. A.

SAVIO DA CRUZ SECCO - Diretor Pl'esidente

INUWADOR DE VIA6ENS
EMPRESA MOREIRA & W·ERNER
VIAGENS DIA'RIAS ENTRE ITA,JAI' E BLUM�NAIJ

HORA'RIO Do.S ONIBVS:
PAR!f'1IDAS PARA ITA.JAI': 7, 10 e 15,30 horas;
PAa'l'J-DAS PARA BLUME�AU: 6, 8 e 15 Har ....

HORA'RIO nAS CA1\I!ONETR8:
PARTIDAS' PARA BLUMENAU: 7 e 12 30 horaB�
PARTIDAS PARA l'I'AJáI': 9 e 17 hor�9.
PASSAGEM: Cr$ 15,00 nos ônibus e Cr$ 20,00 nas camlonetes
AGi:NCIA EM ITAJAI': RuI!. Hercillo Luz - (Ao lado tia Igreja
Matriz) - Fone, 373

AGt:NCIA EM BLUMENAV: Travessa 4 de Fevereiro - (Ao
Il'êncla Bra�Blú) - Fone, 1266

_.__._ -,._

1
f

I
·1

RODOVIARIO EXPRESSO BRUSQUENSE
LINHA DE ONffiUS ENTRE;
LIN-HAS BLVMENAU-BRVSQVE

SAlDA DE BLUMENAU: - (De 2.as às .S.as feiras às 7, 10, 13,
1.4 e 16 horas) - (Aos sábados às �, lO, 13. e 14 horas) - Ali.

Domingos às 10 hons.
.

SAlDA. DE BRUSQUE: - (DIu útehr às '1, 10, 16 e 20 llúraa)
(Aos Domingos às 18 horas).

LlN'RAS BRUSQVE-FLORJANO'POL1S
SAlDA DE BRUSQUE: - (2.as à sábados às,ll, 8, 15 e 15,15 h.
S •.UD.I\. DE FLORIANO'P.OLIS: - .(De Z.as à 6.as liMai à�

7,16 e 17 bIS.) ..,- �Aos sábados, às·7, 1.4 e 16 }ln.)
LINlI./\S ;i3RUSQVE.ITA,1AI'

. SAlDA. DE nRUSQUE': - 2.as ii Sábados As '7 e 16 !lulU.

IMWA PE IT�JAl': - 2.!l." ii. Sábados :'ts II e 13 hUflle.
.

LINHA rr.AJAI'-JOINVILE:1
I
I
I

lIo.R.ARI-OS:
SAlDA DE lTAJAI': - D.e 2.as a sábado as .: e 1�,1!'l hora •.
tlAID.'\. l:JE JOINVILE: - De 2.as a. sábaUo as 7,lO e 15,OÚ Iln,

LINHA S NOVA TRENTO-FLOIUANO'POLIS
SAlDA DE N, TREN'rO .,.- 2.as, <!o.as e i6.as feiras 'ih '1 horas.

SAlDA DE FPOLIS. - 2.as, 4.as e El.as felru AD 16 )loFU,

�
• ....:_ -*- _._

AUTOVIA(ÁO HASSE
.

,

Atendendo us .necessidades e conveniencla dos us. passageiros,
II Auto Viação Hasse, acliba 'de estabele.;er novo Choraria das

seus ,tr.ansportES .coletiv.os •. os quais já entraram em vigor iii

que -obe,decerll.o ao l1eg·u,!nte:
PARTWAS DE 13LUMEN:Al;T: (diâdamente): 6 horas - Orubus;

II boras'- orubus; 13,30 c- onlbu";.14,3U onibus (,via lblrama) j
PARTIDAS DE RIO DO SUL: (dlárlamente) 5.36 boras - on!­

bus (via Ibirama); 9 horas - onibus; 12 horas - onibuu; 15

lHll'SS'� oniby.s.

.}
,I

EXPRESSO RIO DO lESIO LJDAd
Omelhor e o Dlilis rápido s,ervlçó de ·Onlbllll Interurbano

entTe Rio do Testo (p.omerode) e lUumenali.
HORAitIO; - 'Partillas de Blll1menau, Rua. Nereu RIUilO.,
DIAS UTEIS, 8,30, - 9,30, - l1,lO, - 16 e 17,00 horal -

AOS SA.BADOS: :_ 13,30 - 16,00 horas.
'AOS D.O.l't!�N.GOS: - 8.00, - 9,00, -11,30, - 13,30,..,.. H,lfi
e 18;15 horas.

Partidas de Rio do Testo (Pomerode) DIAS UTEIS: - e,OI)
6,30 - 1,4.5 - 102,00 e 13,00 horas. DOMINGOS: - 11,30 -

1,30 - 12,00 - 15,30 - 16,311 horas.

PONTUALIDADIS - R.APIDEZ - 8EGUUAN,ÇA

fMPAESA AUTO VIACIO RIO DO TESTO-

--:
�

f -

8AIQA DE R;Io. no 'rESTO: A's 6,11., 7,15 e 12,311 nOi\.4.�.
_�O.S·DO�nNGos: �6,15. 1,15, 12,:10, ,Hi e 11 HORA'S,
SAlDAS ·DE BLtJM1J;NAU: {Defronte ao prét'llu da Mtmu, C,,­

. ta_r111e.Ilse}:
.IHAS DE $EMA-"l'A: - .

.às 9. 11, 16,1ll H.ORAS.
AOS Di)MINGOS: - j).s 8.30, n. H, li! e 19 HORaS,

EXPRESSO BLUMENAU�(URITJBA

j
I
!
í
I'

I
I

_.__ ..__._

Rndereço Telegrãt1eo: "·L�OUSINES"
AGf:NC,iA ·BLUMENAJJ: .Rua 15 de Nov. nr. 313 - Fone: lO.ii?
AGENciA CURITl:BAfRua 15 de Novembro, Ill'. Ill9.·

�.- _.__"_

. BlUMENAU..JOINVllE
,VIAGENS RA'PIDAS E SEGURAIS
--- SO° NO ---

K�PRE8i!0 ANDORXNBiL

.C..,
I

de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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INAU
ASll I
n discurso

\
f
I

lho desenvolvido pejos instruiores

jl.lizanlC::>
4ll1II1H·OS. Jnset icidns t:� S! J::!-Iltl!":> 11( •.Hitllhl, apeuns � 0-

\
"'UlltO em Folha 7 soo quí lns (:1-:-: pressa, p:lrti('ularrue-nte, U sua. ad­

da Cornpanhta, os quaes, seleciona- 1ungi(_'Jdn� dlhlI'llnlltlOS }Jelu CfUll-

\tllL)
dI.: lILólJHt'D.O tlu p rorrussor du- IUntO, 'lO pUSSO que, em lH3�, rat

I,' 1IIII"al;[1o e (J seu aptauso ao extru­

dos entre os proprlos ngrtcultores puuhia. para o que contam ele::. ,t'IlVOh'JllIêuto que "eu) tendo n P'�OdUt.·;HJ a ...cenueu à círra de . . i.H·dinii�'i�j crunno desf a terra, _l�e�aou Seus fjlbos. Instruem os planta- com ...l HSSlS1encül e 'ltlpe'l'vh;iolift- t'uJ1tU�. do fU)JiO d,_: estura. nest 1 _; 70(t.OOU quites, nu ':'31�r de .apr

.)uI
'l'eeepuvláade� corn.ge:l� e, VtS�Otíores na cultura e secagem do fu-lldt:=lltO Pt.TI11,ançnttS de tuna (-qlll}JE ! c ... t�):�L) enuucíar O!- seglu.ltes d :l-I X'JlJlHd,utuente, 40 míthôes de cr-u- :Orl1 que se \I��H dedlcando a n�\ a

IDO e na sua clasalí'lcação; r:nSil1an-1 it.: 111';PE'1ül't.:S que perCüri'el1i as \ du:-:
_. 110 ano de 1!J45, roram toro ��t.jr"'J:_ qUE \':1.0 parar às 1115.05 '�",:- cult.uru, gm-antídora de um rnetnor

do-Ihes, ainda. o emprego dos fer- zonas de l'-t'Odução. :je('lldf;�� �J Companhí a B1'3Sileira I'..,,� ( ! (lc1nos que SF- dedicam a eS5:1 r-and imentn do seu extenuan.te Ia-

louhL'''''. sen"" de notar que si:o I bor e asseguradora de uma Vida de
NÃO L"'!{�Gi-,,:.:I_§ I V O

GlIll!.',9 li' pel'spectiv:os e possihili menu,)' ",miorlo,. de mais tranquí-
C

. .

nha Blumenau,

I
de. urr. ru-mento sempre cres- lidade e de maior- bern-estar-.apita! ", .. , '" ,.. 2B,OOO.000.00

������Õe�iv.e,rsos '" ". "2.181.300.00 Confinando, inicialmente. as suas

o
:. II ". A II da produção do fumo em Sellhores.

EXIGIVEL A CURTO Ii: LONGO PRAZ02.B33.961,OO
:<3. Oi5

j��::::d:� ��:t�ra'!:';e 1�:i�:�l, e�� pinIao .so re o r SI. 'iiH"i: �::�::�:J'�ai��:�o�este mav- ,,:r�;'���I����a�:���I:. ;�: :��:ia, r::!
,

'

7 'I'::Gt"! 52" BO I"
pecialmente aos munícíptos de

.J'!. "OJ"ll�"r.J',·D Br stle ír-a de F'�.., c"nn1 o sentjl11pnta]islTiO piegas dosEll1préstitl1os, G�irantidos . _<. .
.-.l��}.. -.

I
. ..._ " ......

ITítulos Negociádús .",,'Ban('/iI'" ... '. ..
'
.. ,,, 4.33'1.176,70' Santa Cruz. Santo Angelo e Lajea-

,,!f" ,,,,, F"l'," de::eja aproveitar e, .. cantos da-Juriti t' das i'srgas de
Fornecedores .. ,

7BB.59S,4G

IdO'
cedo sentiu a Companhia Bra- AI Neto I (:<1S m,::LÍs v:diosas couiri- ikJ E'xterior, tanto entllsias- 1:1 "ül"llid:'<!f, ,1''-'l'a externm' ".'-".1 ,,,.,v,.dal',i�,.

,--

...

ma� <'[OIH, ar,l,'.�l' <)r-gfr�Credore" Diversos .. , .. ', .,.. ,., ..•. ', ,. 1 ,675, 249,BO
'1' d F uno 'Em Folha deant€' N

'

'" -

d Hdi'
-,

j-' l ] 'j' -

.
' , o· c 11e aFolhas de Pap,amenTO, I�n,}osto di' ,Renaa a S1 ell�a e t, "

_.. : ii Opll1l30 e u san 1 . Li ,(:0 'S a (';itl�,;! (O IJ I f'1':3- iílO pe OS lOlTlt'JlS l' cOIsas 1.-." _ ,:""n ut:ü' nome,;, I"H'a nar,
I
Itt�", f, l'lufL 'la e c ,,, leI •

PagDr, Dividendos nao prorUl'!l.dos 967.872,00 ,da sempre crescente aceitaç'ao e
Sil'ode __ conhecido l'seri- IJlerj,�;in:sr(JO. ',1') Bl':lsiL ",,,,'I('W,' a jlljustÍl:a de omiti!' el'-, iHaugl,ra(,'ao de um e,o;talJ"i,,{'imen�

D'ividendos 2.800.000.00 16,094.419.70

!procurn
dos seus produtos) a ne..

!fUIH. _ llWS D. lodos, indistintn-: ln conl0 (J quP conten1pl::llnos e
('essidade de expandir as suas ati- tOl' llorte':unericano - Ui f!:rn curLa que rn2 escre- N üo hú nlllito, no curso ;;,elll". autoridades e partiCUlares, I lHe t:1t�',ltt'<,e eSI,' cidade, consti�DiJ_'ej�!�j��!fros em Discm,sfio 655.179,40 vidudes a outras unidades da Fe, característica rnais notável V(', Hudson Strode recunb de um !:::niar, cm Colorn- ie'i" ierra trepidante de progres-! :ui. se! .. dúvidu, motivo de jUbilo

Lucros Suspensos.,. , .... , .,. 206,250,50 861,429,90
I deração, tanto que, hn cerca do! do povo brasileiro é ;.; cúr- ce:n pHlavra!; de afeto (J:_;

I bia, lv'lissüuri,
Hudsan Stro- .0, u, "U". 111ais profunda gratidüo e " de orgulhu - jUbilo e orgulho

àaze anos, se iniciar31u as tent,,'l-
d d l.J Sl�U !lt�.Ji� culuroso reconhechnen- pela lí}_�a('Jo de nluis UlTt élo ii pu-CONTAS "DE COMPENSAÇÃO I diali ar e. tempos eH! que Esti::VC nu de me disse:

Efeitos- a Cobrar .. , .,. " .. " 7 .122.851,10 Uvas do cultivo do fumo para ei-

I lo, pela compreen,;'IO. boa vontade jante cadeia de oficinas, nas quaes
Cauçãu da Diretoria , .. :

,;. ':' 40,000,00 'garros nos Estados d�. Bahia. de "OS brasileiros são tão Brasil· "/,JgUl11 dia vou vo tar
e cooperacão. com que sempre foi p01' '-'óte Brasil p,fóra, se forjam.D" Adu"neiros em Dlscuscan 655,179.40 7.B18.030.50 São Paulo, e .. anos depois. neste COr(l'l'al's, ta-o ama'''eJ's r.1 f"1 n1p a UI� J ( b II pI t nacidade e

trenas ii.. .,

li lI.lvocz:.ndo nI11Ízad'=s que �-J.) :>1'3S1 para co r r _lJ jistín�;uída. e que concorreranl. pe o ra a lO, e ti �

Cr$ 59.789.141,20 Estado de Santa Catarina,
escreve-n1e Hudson Stro- f R' d J

.

:1I)artamen to na lJrE.:ia de sem dúvida. para a con"retização pelo patriotismo, li estrutura eco-
Depois de a"urados estudos e de ez l',) 10 e 3nelro,

. ,

Ada' da a to numicp de uma nação e a rique-d R' d J �""'(l't)��I"'al)"na. :esta obr�1. gra ece, ln. -

minuciosas experiências, optou a e - que eu, no 10 e. a- Hudson St1'o::\e recorda é1 -, -� U

:los os seus colaboradores. auxiliA- za e a f'elicid,lde de um povo.
Companhia p"r este tlltimo Esta- neiro, me sentia como si 'poetiza Rosalina CoelhG "Sel',ei um hOll1ern feliz 'es e operários. os esforços dispen- I A tooos. elll nome da Compa-
do para novo campo de suas _Op':- estivesse em minha própria L' b _ afirmou ele _ si puder <lidos e o entusiasmo jamais rega,_, ,',h",

de Fumu e"m Fulha, - MUI--

BI IS oa,
IG !J()raçoes e por umenau para a

.

1 f" (e"do para que este estahelecl!" 10 OBR A ,.

b I �asa". , R l' C 11 I
. b� passar as mm las enas a-I·

,i".talação do imponente esta e e- ,

.usa Ina oe .10 ,IS oa '

mel1to se fiZEsse realid'Hle. e ex-
cimf'nto. industrial que acaba d.'! H;cf�ó-;_-"'Strode é lun in-

_ escreve Hudson Strode (Cumi,,! na 2." ]JÚgin-a lootra CI
ser inaugurada. P",ra' tal escolh"l ternacionalista na verda-
e preferência concorreram vários

fatores. destacando-se 'a) adequada deira acepção da palavra.
composição do sólo aravel, as fa- Entre os numerosos li,
vOI'",veis condicões climatéricas e vros de TudsOll Strode, há
mete"rológicas, o regime da Pél- 'b F' 1 d'obras so re a ln an la,quena propriedade, em que cada

f[Jeb" é administrada e culíivad3 Cuba, as Bennudas, o lVfé­
pelo proprietário e sua familia, e, xico e a América do Sul.
sobretudo, o ótimo elemento hu- O fmnoso escritor ale-
mano: diligente, trabalhádor e pro-

rnão Thomas Mann consi-
dera a obra de Hudson
Strode como uma obra de
grande valor.
Referindo-se ao livro

que Hudscn escreveu sô­
bre a vida mexicana, Tho­
mas Mann diz textualmei1-
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Senhores Acionistas:
Em obedtêncí a as disposições legais e estatutárias. submetemos

sua apreciação, o Balanço Geral e Demonstração da Conta de Luc'
e Perdas em 31 de dezembro de '1952 e o respectivo parecer do C
Se lho Fiscal. '

Para quaisquer esclarecimentos que vv. SS, julgarem necessái
estamos ,. sua, in;tei!'ÍI di,sposiÇão:.

Rio do Test.o. 20;'ue fe-."e'feiro de 195!: IHRE'fOIUA

EALA]'\ÇO' GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE IS;;;!

A T I 'V O
IMOBILIZADO

P i x. ti

Imóveis ,.. " .. , ... ' , ...... '" .... " 5 .114,033,90
ES'1'AVEL

lvlaquini�mos e Instalações, Fornos para
Cerúmíca, Móveis e Utensrlios ..Veículos e
Semoven tes, Modêlos e Formas, Caixas e

c�:�?�ríql��yJ��·. ��'�C�� .

e

. ��t���e� .., ".
15 A52 420,(;0 20,

:::.�:',::1 I Cabe- nos a honrosa rmssao d,],REALIZAVEL A CU"!.TO E LONGO PRAZO

IE,taque de Produtos. Matéria Prima. Com- antes de mais nada. agradecer, pe-hU5t1Vt?lS e Mater-iais Inversos .. 4" _.. 9.571.14-6,00 nhoradamenre, em nome da Corri ..De, edores por Duplili:.ita,;( e, CoÍlt9.S Correntes 7.42iLú02.2D
Participações �." .",' .. �,':.. ... ... ,., 13 AOO. 000,00 30. :199 .148.20 l panhta Brasileira de Fumo em Fo-

, f lha. a quantos. acudindo ao seu

I pl'egão. aqui vieram trazer-lhe o

677.256,20 I conforto da SUa presença e o estt-
, 'I mula da sua solidariedade, e. aln-

,

da, de dízer-vos alguma.'; palavras
,'1.318,030,50 sobre as razões e os motivos que

Jevzram a Companhia a localizar a

sua fábrica de beneficiamento de
fumos .nesta encantadora. e riso-

PENDENTES
Dtversas Coutas . :

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Devedores=por Duplicatas .. , '., '" .• ,

Ações em Caucão _.. ... .. � ..

lJirehos Aduaneíros � .. '. 4"

7 .122. 851,lO
40,000,00
655.179,40

HANS ERNST SCHMIDT - Diretor-Gerente.
SIEGFRIED RUOFF - Conbdor, Crt. nr. 966 CRCSC.

DEMONSTRACAO DA. CON'lA DE LUCROS E PERDAS em ,31-12-1952
DÉBITO

Perdas Diversas. Despesas Financeiras, Des­
pes:Js Gerais. Desp., cotr}'pe�soal, Impostos,
Promoção de Vendas·'::".::--., .... " 5.754.117,80

Depreciações e Provisões "', .,. ". ". ,.. .,. '.': ,..
] .324.534,50

TIonificacão aos Acionistas,: Contas Correntes, J:)lvldtn-
dos e lucros suspensos '" ". .., .. , ... .,. 4.561,840,90

Fundos de Reserva . '..... 1.573.351,10

CrS 13.213,844,30
CRÉDITO

Fabril'ação e Rendas Diverslls ... .

Hevcl'siíu de Fundo Dev�doI'es Duvidosos
12.737.549,00

476.295,30

CrS 13.213.8404.30
HANS ERNST SCHMIDT - Diretor-Gerente

SIEGFRIED RUOFF - Contador, Crt. nr, 966 CRCSC,

PARECER DO C'ONSELHO FISCAL

I
gressis�a: ,

>

Os infra assinados. membros efetivos do Conselho Fiscal da Por- O rapldo mcremento da cul�uru
ce10na Sch�i�t S. A.: r:llr:idos especialmente. para tomar _conhecimen- do fu,,:o: que, de�de .as expenen­
to do reJatorlO da dlreLorw. balanço geral e demonstraçao da conta cias :mclaes em Trmbo no ano de
de Lucros e Perdas 'e, tendo exanll..nado. com todas as mjnúcias. todos .

.

tiS documentos e comprovantes. encontraram tudo na mais perfeita 01'_11944. se extende hOJe por uma

dem e exatidão, em vista do, que os aprovam por unanimidade, e os V"f.ta árerl deste Estado, abarcan­
recomendam à aprovacão da as,embléia geral ordin�ria a ser convocada. dCJ v<trios municípios. deve-se, em

Rio do Testo, 2} de· fevereiro de 1953. .' .

tAdolfo Wollstein - Arnold" Mueller _ Edgar Jacobsen ,'randt parte. ao efICIente raba-
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;-- é �)(Jl' certo

grandes d&mas
brasileira" ..

Outra braSileira que im­

pressionou a Hudson Stro­
de foi a er:tão srta. Alzira

Vargas.
Rosalina Coelho Lisboa,

Alzira Vargas e algumas
CJutras representantes da
scciedade brasileira fazem
com que Hudson Strode te­
nhú um elevadíssimo con­

ceito de cultura e da inte­
ligencia da mulher brasi­
leira.

uma elas
da cúltura

PASSEiO

ESPORTES

USO DIÁRIO

complete
dos:

---'--'------�-------
ze!' de subst:.ncial. A doutrina da l'f'ndição incondicional, co-

. ,Walter .Lipmann. . -----'- -

mo bem 6 sabe o GenE'ral EisenhoWer dos tempos em que foiNotíc{as recentes dé' Belg1,'ado proporcionam um exemplo

t d 1II1IIb I
-

Supremo Comandante na Europa, faz as fóH:US armadas SIl-concreto do que sigl)lfíca uma' política de libertação_ por meio ExemPIDeonc r·e e
'

e I er aç o portarem todo o pêso da ltlta. Têm e"!as de derrot:n um in!"n30 de guelT8 ou, apenas, de propaganda ou subversao, mas de
migo que continuará a lutar porque llada tem a ganhar e mUi"

diplomacia. As notícias foram transmitidas pelo correspondeu-
tI) a perder se deixar de lutar.1.e Jack Raymond; CIo "New Vork,Times", Durante alg�lmaS se-

Se não se oferectf ao advel'súrio lI1l1ú alternativa, quemanas, a Iugoslavia. a Grécia e a Turquia têm trabalhado para consulte os interêsses recíprocos, se não se deixar uma portafi. organ�zação "de -'pn ''':n�enta'' 'balcanica de assistenç:ia múc

I te feito à Bulgária poderi:;t ser acompanha�o de uma de;,lara- que seda corinmista, mas não sob o [�omíni? de Moscou, ,Esc aberta ou uma ponte estendida, a "g'tlerr:1 psicológíca" nãotua. Estao cO!;segull1,d? eXl�o e pre!endem agora. fazex:, 'um, con- ção inequívoca, que garanüsse contra agressoes a "entente bal- sa tendên('ia' à independência que Tito, Dllnttrov e muitos

I passará de alfinetadas e caretas"
, ._vite especial a Bulgarla e a Albama para que se tornem mde- cânica outros que foram expurgados elH out1'9S \)aíses repre!;le�ltam� E' importaute rer:ordar que TIto, cUJa rebtOlmo abaloupendentes de Moscou e adiram a essa 'entente" balcânica., I A' criação de um caminho a seguir pela Bulgária é a di- é o pesadelo do Púlitburo e a ('ausa pnnc!pal dos seus mces 'tão profundamente o império stalinista, foi de todos os coman-

Avent�!�o-me � dizer que se trata de um bom exemplo de p1omacia, como pode e deve ser usado para enfl'entar',a guer- S�1l1tes expurgos. , i dantes comunistas europeus aquele com quem os Estados Uni.
guel'rapohtlca,' ,ra fria. Deve-se dizer que o ambiente atual do� Estados Un�do: I dos tiveram piores relações. Foi ele que manteve a guerra° princípio fu�da!ll,e�tal,da guer:ra polít!ca é oferecer à E' só quando essaS soluções conc:r�tas são criadas,pela ?i- é propício à guerra pc'lítica· ° govêrno de EIs�nho�er atrrbm I' civil na Gréciã a qU.Jl só deixou de ser um impasse semelhan�nação para a qual e, d1l?lg1da alternativas reals, que é forçado plomacia que as propagandas e as atlvldades clandestmas tem grande importância à gm'rra política, ° mais b�l�hante ex-

te ao que se �eI'i.fica atualmente na Coréia, depois que êleescolher, porque são mais vant,aj,osas do 9ue as �)Utr�s. ". alguma base substancial e e�i�ienie_para. agir, E:lquanto não puente' da· gHerra poUiica nos tempos moderllos fOI um ar;:e- deixou de apoiá-la, Tito chegou.u abater aviões alnel'icanos,No caso prese�te, a BulgarI:;t, que e uma mqul�ta cativa fôr crida a estrutura �iplomatIca, nao adIanta grItar aos bul- ricano. O Presidente 'Vilson,. q�e, ?ferecendo ao� a�emaes I' coisa que nenhum out,ro comunista europeu se atreveu a fa­do império mOScovIta, tem fronteI�as com a Iugoslavla a oeste, garos que a liberdade é melhor dd' que a tirania e que o im- uma .boa SOlllÇãP., !evou' a pnmeIra Guerra Mundwl a con-
zero Mas não foi a nossa propagando ou a nossa diplomaciacom a Grécia ao su!. �om a Turq1!Ia a sudeste,. A s_ua fronteira., ..

t l'nista se está exulorando impiedosamente, Eles sa- c1usão ·sem a luta,-firúll.para él decisão no campo de batalha. I que o ganharam,
,norte é com a Rumanta,. «?l!-tra cahva. � �Iban�a,nao te:n fron- �:�odfs:Ol O que é preciso -dizer-lhes é como se poderão livrar Wilson' compreendia os princípios da guerra política, e!1�re lOque .acon�eceu fOI que quand� �oscou começou a que-teil'é;S �om o nG).u?�o SOVICtlC01"tOS sle�s ubnlCtOS vlzmho� saod a IU-, de Stalin 'sem. riscos :ouicidas, êles a grande verdade de que o contrário da �uerra polItIc.a ! rer SUEbJtugda-lou' e�ed se t?treveu a reslstblr tportque a In�ladt�rll'ag'oslavIa e a ,rt;Clél e o seu Iara e a er o aos navIOS a co-·

B 1
' .

't de -o à Iugoslá- é o dogma C,O preconceito de que se guerras so devem terml-I e os, s a os l1l os �vessem s�nso as aI! e para a)u a- o.munidade atl�nüca. .', "', . , .

No c�.so da, li garIa" o conVl e para a a:a ano uro- nar com a rendição incondicional. Imagmemos � que t�na acont.ecldo se houvessemos fecha�oA situaçao mostra, portanto, que a Bulgarla, esta com Vla, que Ja se 11':.rou d� MOSCO�I, deve en�tl�: 1 umdo Qüan- Quando se declara que a única solução para uma luta é a poria a TIto e 1130 lhe delxasselTlos outro recurso senaamaior facilidade ainda, poderiam seguir o exemplo de Tito. A fundo, embora nao multo pron o n,t;m, mm o f ��a o 'l� tivo

I
a rendição incondicio!léll quando se acre'dita que só há vitõ-iSUbmeter-se a lVloscou. E' claro que o império sfalinista teriaBulgária poderia aderir à'aliança dos seus vizinhos balcânicos do, Moscou rompeu ,com'lTIto nal'dpIImavera.dte b9'lg' o n"nn"1-. l'ia (lt'ando o inimigo se' sllbrnete completamente. 11 dinloma- chegado ao Mediterrâneo e estaria agora 11'àglcamente viziqd 'J' Tt

.

'to
" fOI certamente porque E e e o 1 er COI11UnlS a u ar, . . .,

- --

h d It'l' d G
,.

d T
.e li Vl'ar-se e represa las mI 1 ares SOVle teas, g_raças as garan-

. h' di' i d ,e:: b' 1 ,,- ica cia a guerl'!i política e a guel'l'a psico16gica nad3. podem fa- fi a a a la, a -1'eC1a e a urqm:'i.tias dos Estado;; Unidos e dos seus aliados da NATO. O convi,· 1 Ü·OV, estavam a CaIDll1 o e ormar uma e eraçuo a can ,
. �
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HE&U�eralão �âS:So�rancemas
_,

-, Dr. Pires
Diversas são as causas que podem ocasionar _a perda

das sobrancelhas, Deixando de lado a depilação volunta­
i'ia -em que as propriás-pEssoas retiram por meio-da pinça
ou _raspam com uma navalha todos 0.<; pelos e depOis por
meio de um Iapís idealizam um novo tipo de supercílio,
trataremos a seguir da falta de sobrancelhas corisequen­
te a traumatismo ou moléstias.

Regra geral a ãestruição se dá por meio de um aci­
dente, uma queimadura, por exemplo. Outras vezes, após
uma ferida qualquer, o arco supercíltar- apresenta como
resultado uma cicatriz.

Vejamos quais são "(JS métodos que podem ser feitos
para reparar a nerda das sobrancelhas.

Uni deles, àpenas de disfarce, consiste em colar uma ti·
ra de celofane fina e transparente exatamente sobre a região
onde - deveria existir a sobrancelha que se nretende corri­
gir. Sôbre o bordo livre dessa fita de celofanê acham-se im­
plantados os supercflios naturais. Em se tratando de uma
lesão pequena e que

- ocasione, apenas, a perda de alguns su­

percílios efetua-se a reimplantação, isolada dos fios ou em

outros casos, a recuperação poderá ser feita pela enx'erti,'
de tufos retirados do proprio couro cabeludo. Casos há ainda
em que a destruição se verifica apenas em uma sobr�nce]h�
e, nessa hípotese, é. 90�sivel retirar- da outra uma faixa pilosa,
a qual deve ser reímplmtada no lagar do sunercilio ausente.

Havendo a falta das duas sobrancelhas é necessário re­

corr:er, logicamente, ao enxerto do 9róprio couro cabeludo.
Fmalmente temos a ausencia de suoercílios proveniente de

uma moléstia' como.sucede, muitas vezes, com iilguns tipos de
pelada que se localizam naquela região.
, r

O p�ocess� de rectiperação é, em linhas gerais, o mesmo.
ja descr-ito. Afim de evitar a diferença na coloração dos ca­

belos. enxel't�dos usa-se um cosmético qualquer pois, confor­
me mnguem Ignora, d cor dos 'cabelos do couro cabeludo nun­
ca é igual a das sobrancelhas.

,

Se todo cuidado de bele- I tanto prejudi<;iais.
za comece -como já disse- 1 Se quer praticar, você
mos, pela limpeza- da pele, Ima alguma inocente m

o segundo passo é constituido gem no rosto, comece

pela tonificação, tratamento limpar a fundo a _pele
que tem principalmente como tenda-lhe um bom erem

fim reativar a circulação ia- tritivo. maiaou menos g
zendo afluir o sangue à flor roso, segund-o a sua idad

da pele. tipo da sua pele. As m

Os esneclalistas no assunto gens de percussão bati

constataram, de :fato que a to) são as únicas que
mia Dornéstca da Gen'ral El?,' f:)rmacão das rugas provêm, quer de nós pode pra

tric. maís ainda
_
de que pelo enve-.

I
sem perigo. Elas se f

"SOUFFLE'" IlASICO lhecimento da circulação pre- com as polpas dos três d

3 colheres de manteiga gu iço.sa- Os tratamentos mo- mais longos da mão, em

lj/f' colherinha de sal dernos são !)or isso, baseados ritmo de três tempos; u

3 cothei-e-r de ferinha de tri,,;
nas massagens feitas justa- dois .. , três; - um. . . dois

1 xicara de le'te quente.
mente para chamar à super- três. ;Estas panéadínhas s

4 gemas de ovo batidas. ficie da epiderme- uma cor- dadas. sobretudo; nos ca

rente sanguínea que dê nova da boca; ao longo da cha
,/� xícara de açúcar.
4 claras de ovo b,>U1 bat'da:J

vida aos tecidos. da ruga do riso e sobre o
- Todavia, as massagens do cu lo que vat do queixo at

Coloca-se a manteiga em na-
rosto não são faceis de prati- orelha, porque é muito

nho mm-ia, místurando-eo o sul car e é necessário um conhe- judicial. .

e a fariI?ha de trigo c ajuntando cimento dos músculos do 1'0,," Para as rugas da
se depois, pouco a pouco.ole tf to que evite massagens feitas bastará praticar - .urna

quente. .1 de qualquer 'maneira e - p(l- , massagem da raíz do n
Mexe-se constantemente atE, até as temperas, usando

-_ ..-
--

,

mesmo tempo a" polpas
dedos media e. anular de

Gracícla Elizallle
Muita gente acha que p1'2pal'ur

um "soufflé" é urna coisa muito
difícil que 'se precisa, para isso a

arte 'dos famosos cozinheiros
franceses
Nada mais inexato. Seguindo

as instruções do Inst'tuto de R.
conom!a Doméstica da Gen['r'l!
Electric, consegui lJl'eparal' {leU­
ciosos '.muflés", que; modcstta à
parte, nada ficam a dever aos

preparados pelo mais safistiea­
dos cozinheiros,
Segundo saüentam - 'e na lúi­

nha opírriân com toda a razão �

os técnicos do Instituto de Eco·
J'om:a Doméstca da G. E:, quo.
se sempre os fracas'lo!'1 na- pre­
paração dos ",oufflês" se deVec.l
ao nervosismo e não à falta de
conhec'mento quanto à maneira
de prepará-los.
Experimente a leitora, prepn­

rar o "soufflé" - cuja receita da
rei a segulr-, senl, se deb::".!r trt·

mal' pelo nervorrsrno e verá co­

mo estão com a razão o" canse
lhe.ros do Instituto de Econ',

II FerIdas, Esptnhas, Man­
II ehas, UlcfJras e ReulWltJa�
II mo.
I! ELIXIR DE NOGUEIRA
II Grande DepuratlYo
II do sangue

II
I!
II
II

que a massa t0n19 uma consls­
tenc!a, espesva e de.xa-se Cozi.
nhar dus-a.nte dois mtnuto-i,

la
ti­
os vá;--
<

a 'srta. Ilmá Vieira;-
" sociedade Iccal:

- a srta. Renata Haenseh
residente ne�:à cídadê:

,

- a sra.
_ ElIa Beírns,

dente nesta cidade;
- o sr. Pedre Antonio,

Rausch, <'lo coniérdõ locá!;
- o 'sr. Müuâo' Ramos re�

sídenté no bairi·o 'da V�l}ia,- �
- o sr. José Veloso,

dente nesta cidade.-

NASCIMENTOS'

II Acabamento aprímerado II
II Alfaiatada KeUermann II
II Rua 15 de Nov., 681 II

_'_"�'��S��j
JI!nl seguida, deixa-se esfriar

-

rgeiram�nte e coloca-se por cí-

A 'Of ma uma mt-tura de �emas ele

__ .tençoO snrs iii �iciQ i S ovo e aC;UC:1l' 1", ele x cara de '1.-1
ÇÜCU1·, se -=,1,-' usa 11111 ltcar dO-!

Estofamentos ! ,

II ce.�.illnta_�'p a E'�"enc'a r põem-
A FABRICA AL�10FADA ÀUTOMOVEL, sita a nua ;.::: dentro da masca as claras de

Marechal Hermes, .nr, 11 (Perto Centro Oivieo) em Cu- ovo muito hem hatidas.

rítíba, neces�itll: de ofJci�is --e meio oficiais estofadores, Coloca-lO" :J mi,;! ura num l'l'ci-
, .p:lí'a Automovem

_ e M'ovels estofados. • piente para. ":'oufflé" (é mu;�C

, PAGA"SE· O'TIMOS SALARIOS I' "dpquad�c t�T,:_ ]"ce ]J·en�fl .�� (�r;;;-
� Os interessados, devel'áo se dirigire. a Gerencia com I �ali ;'�fl ,-,ÜUlú .de -

du!" 1J�1 o�,

t
a

Jf$ � 8n1'. Emanue-l Machado em Curitiba, on por con:es"
_ f

Os 1 1'0". e, l1le'no) _ no,qüa se J'

� pú'ndencia para C. Posial 1.242.
nha aspe1ff1d,O "çucUl.

,
,

51 . Leva�g;,� fon�o" l�ra nela, .durun II.

������� te o e,p_,<,o d_ ...�.J. 40 mmutosJ

- Acha-se em festas Ida, filhá do
sr. Ricardo e sra. M�ria Ron­
calho, e

- do meni;no Selito, filho
Anton é sra. Elsa Rei-

t
'

"

era pOSto Uéll.. .l'�--�-- ..te; a1-'
godão ffio1h:ldos em água fria
-espremidos e depois mérgu�
lhados em uma loção para os
olhos, Aplíque depois em re­
dor do rosto uma tirá de giize.
dupla, -resistente, qúe será- a:
éada no. alto da cabe'ça. Sobre
o rosto -aSsim preparado pas­
irará um pedacinho de gelo t
'insistindo :em particuhir sobr�
:0 contorno d-o rosto.

Fiqué aeitada cóm este "en­
faixamento" por uns quinze
minutos c tire deDais todo o

fartamente ,untada de creme vesügio -de cremê com uma
'= d,e leves pancadinhas, mui- boa lc'ção e o tonico. Este tra­
to leves, _como sé tocasse· o tãmento lJoderá ser aplicadopianoi com as polpas dós :de-, uma ou duas vezes por sema­
dos anular, medio e irrdicádor:. na, !;miuanto as massagens po­Nenhum ;e,stiramento da pele derao- ser -executadas diaria-
deveser ,feito. -mente à'- noite, -antes de dei-

QUE
.

Para 'levantar" os cantor� lar-se.
Il � _.:;.,;._,;_ - - - - -....:...:, ;_..__:. "-''';'';''':'- - - ..:,_ � -,;_ _ fi "micrón";

-

é

'ltlll'll (que essa medida; equivalente
S · mUmlmmllllmmllllllllllmUillltllllfl1llillnmITliiUilillimm"

___=::� =__=:=-=
a. um milésimo dê miÜmetro,

D R SME YE, -fi
tem uma distância absoluta-

•• � mente invisível a ólho nú.-

I
CIRURGIÃO DENTISTA QUE excetuados

- :RAI08 X -

ª _ E' de extremos �verÕes tropicais,
,= , H E N ft f Q U f- P A- S S- O L D- f I -L H O

- = a temp'eratUi'a do homem

i § � ª �enipre mais alta do 'que a

lê PROTE'TICO ª, ambie.nte.
- - .Rua, 15 de Nflvembro, 595 - Fone 1550

-

Qª BLUMENAU _ S. C. ª '

UE a língua é a úr:ica
:: ,_ ,

' :: parte, do corpo por onde um

I�I ::;'llIIlImllllluttlllmnlJlIIIIIIIIIIUllllmIlJlIIIIIUnllllml1lmllillnmnm� cãO: p�de tra�sPirar;· e, que
tm E'o. ,

.

BERTA ',MORIZOT conne-- cessa
e a ,razao gela qual a'

I
- I 'ti I n _e a •. cida Ilin,tora francesa' nasceu' qu�le ammal, abre a boca e

E S· P" I N-
.

H'-A S' �o àn� "?é IS·H: Os eieJJ;l�ntós �elXa pender. a língua gota-
,

_

-

_
essençlals, de sua aJ;te eram a 1ante de suor em dias de ca-

.
. g;ràça. e

_

a s�renidade. Viveu -nÍc&ia �u 'após exercícios -vi :
A cau.à C...Wida ao 1010 Df. ela so para .�t_ e ?S se_us e pin-

-

1- t
o

- tou com- o co:raçao, sendo mo-' en_ �s.
ci·_L�g� ã ;�Wlapl!cação. Nile,. -

destiSsimá. Em suas t-el""" QUE em tod'O'lt os Esta-dosorm _��eça- a"el!mlnal' as_ espi- v_,
hbas como sI '1:0$5<> por mágica. cOItc,eb,idás 'C.om <HsÜnção � dós Estados UnidosUae Nbcod.rm á noite e V. verá IUiI encant f d d

1pele tornar-se Usa, macia e limpá.
o, aparecem un i QS. encontram - índio

�Ixod.rm ,é um. nQVa descobertit
- o respeito pela arte a sen- _

s, mas que
que combate os parasito. sibili?ade:e a lJ{lesia. I�so eVl.

cerca de uma ·terça parte de-

:e�:� ��J:!�te:e�h::��:!: dencIa tale,nto que Berta Mori les vive no Estado de Oklabo-
irilplngens e erupções. V. não tIO:- zot possuia de sobra. MilitGL'

- -

"

derá llbertar:Sé destas áfecçõeis ela entre os impressionistas_cutaneas a menos que ./!limine oà t d'
c

Ui •

gennes_ que se escondem. nos mf-
en O _deIXado inúmeros qua-·

nlUcUlos porós de- sua pele. Portan- dros: :E;ntre êles, merece de,,-
tll. peçlt- Ntlí:-ócfQ;m -ao seu farma. t "A 1 d

.

cê�t1�o,. hOje ,mesmo .. A nos� ga-"
aque sa a e Jantar". de

Rixadar'm !���a��·
uma realida�ex�pre�siva:

,.,. Ia ,,�..s CldÚIU protêção. INCLUIDOS o Antigo e o
Novo Testamento, a Bíblia é
um conjúnto- de 37 livros de
a�sun�o e autores djver�os_
Ja fOI ela traduzida em toct!iS
as línguas do mundo e é O
que mais tem sido lido pela
humanidade. Segundo Donoso
Cortês 'embora lida todos os'
dias, todas as po.ites e todas,
as horas, ainda não se conse­

guiu acabar sua leitura nem
se conseguirá até -

o lim dos
séculos"_

) dia 6 do mês em curso, co:in
) nascimento, de um robusto
_nenino, o lar do sr. José Ao­
:unes e de sua esposa da, A­
jelia Antunes.
Tambem o lar do sr. Eu'

genio Gauch {' de sua esposa
ja, Sílly Gausch, acha-se en-:

_riquecido de um interessante_

VIMANTES

·1�
I

. QtJ:E; até o começo
século, qualquer pessoa

viajai: sem passallOrte dum
Extremo a outro da terra
trabalhar e negociar
melhor. entendesse.'

- QUE as jazidas de estanho
da Bolívia (!ontêm mais de
60 por. cento da quantidade
total das reservas mundiais;
e que, apesar disso, os 4 mi­

!l1�es_ de seres humanos qqe
povoam o vasto territorio 'da­
quele país - muito dos quais
,ganham a vida na exploraç1ró
dõ pre�_ioso, metal - têm um

-padr,ão: de • VÚ:ltt 'adentuadai­
mE;ute bai,�o, nãp obstante t�i­
jun,to __

de si fabulosas monta-
nhas 'ele riqueza.

'

10 de MarÇo
HavendQ' prJid!Õ'hcia;;:- é pos­

sivel obter algum êxito. Te­
alguns bons flui­
pela manhã para
primeira necessi­

Ç1ad�, e outros jupiterinos, à
--tàrde, para esportes. Os nas­

,ciclos nesta data, são dotados
de -- ferti} imaginação apta a

cie;ncias, magistério, !Ol'at�ria -

e ,iiteratui:a.

·'t.;

�J." t.
'c

;'��: 4�,h�.- __

VENDA DESTE DlARIO
NA ENGRAXATABIA

PONTO cmo

Distribuidores:
P R O S D O ( I MOS. A.
Importação e Comercio

Rua 15 de
--

Novembro 900 .. Blutnenau

Senhores �Comeréianles
RECEBEMOS

r' PAPEL SUL AMEltICA - CHICLETS ADA�IS

í O'LEO
__

A PATROA

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



À N)t.C A O

.. ".

•

O .tomeio
A·gra-

CIRURGIAO DENTISTfi
Raios,..X Iruaniz3liD .. Blowen8001S11 U�ft.

nORBJJA"
Contabilidade - Representações ,. Imóveis

Espeeialidade em Rádiogratiíl dêntária para
.

�. qualquer exame médico
Rua Brusque

".

Telefone,

CmURGIAO DENTISTA
AO LADO DOS CORREiOS E TELEGRAt<"'GS

A' ALAMEDA 'RIO BRANCO N. 8

M é d lc O.S

DR. O� ..R•. KRUEGER
DR· O. R. KRUEGER .

Doeneas . de' Senhoras" e OperaçõeS. Raios X
Oonsultórfoc Hospital Santa .Catarina.
Consulta: Das 9,30 ás 12 :ti.o.ras·e J)as 15 ás 17 horas.
Residência Rua Marechal Floriano Peíxoto.. 2.53 -
Fone 125& (em frente ao Hos.p'i�a� Santa Isabel).

Dlt TELMO ,DUARTE PERtf-RA
CLINICA GERAL ___

. Esp,eeÍalista em :P��JtS 4� prla�ç�
CONSlfLTORIO: Florian!? Peixút,Q, ?8 ,...... �. and;ar -
.' Fone: 1-197

,.

RE-BIDENCIA: Rua',iParaiba l'i0 - Fone 1074

DOENÇAS "J>O CORAÇÃO
DR.CARVALHO

(Electrocardlografia)
Tratalnento de neuroses .,-' (Pshwte�ap}Jl)

Av. ruo Branco, ii (Sobrador� >A61a.d� {lo Cipe B�ch

dando-Ih. f}

DR. 6EBHARDT HROMADA
IOFOSC�L

mau extra-oficialmente. atíngtu ci­

riense, destaca-se índíscuttvelmen-: Jra superior :, 26 mil cruzeiros,

te o .trto médio, cujo .. desempenho' tendo ° clube -promctor. deduzir

foi simplesmente estupendo. 01a-: das todas '.5 despes-is; tido um bo:n

�o, coma médio apoíador, .alimen'-. lucro . com o cotejo.
ta mcessnntemente seus cornpa-. OS Qt: .DROS:

nheíros de ofensivfI. Moacir ton1a OLARI '.; Celso, Osvaldo (;l'orge)
conta do centro -do g�ftinado .� A- Job; Olavo, Moacir eAnanias; Ci-

nanías fic:1 funto lia homem que
:linho (Lupéz-cíot. Washinton, Max-

lhe compete marear. anutando-o: welt, Ltrna IJ.. Alves) e Tião,

ROr completo. E' :: peça que leva ÉSTIVA: Tuca [.Tuca), 'Marú (De

todo quadro à frente, forçando-o" Lucas) .e· Pão (Ari); TQtóca (Osni),

:1 avantajar-se rra contagem, .isto: Geninhq e Careta; Biscoito, Quiri­

quando seus. componentes mostramo' no .Castno IKra�se), Marzínho (Va­

ie dispostos e decididos a buscar :IildoJ e Yéyé ...

tentos: _ 'E�fim, devemos dizer que
dos. A bola vai de pé em pé com

o Obr�� 'é um dos 'meIilores es-'
precisão matemática, sempre ren-

.quadr.ões que pisaram canchas ca-'
te ao chão. Calmos, efetivos, elás. .

..icos corno eles só, os ólarienses tarrnenses, convindo ainda. 'desta­

não se empenharam muito a fun- car entre seus elementos as figu­

do na tarde de sábado, preoeupan-
ras de Osvaldo na zaga e de Çidi-·
nho, M;oxwltll' e Washingtondo-se com o plqc_;trd apenas nos

instantes iniciáis do cotejo, ,q1,l,an- vanguarda. .sendo alvo de menção

do levaram de roldão a equipe ,:special o centro-avanté. !:lue,. a_o

pesar dos '�,nos quoe lh
..
e pesam S.'O,,,campeã de Itajaí, .asstnaíando em

, . . ore os ombros, é' de uma mobüi-:·
apenas sete minutos três ,goa]s, li- Imitando-se, e seguir, a exibir 'se,us �ade extraordinária. deslocandOcse.·
notáveis _predicadOS técn;cos, .dan-

I!om perfeição, pllssando a seus'l
do perfeit", demonstração. de eu-, ·w,mpanl"\eiros e' {',tirando com ma-'

tendimento entre os vários setOJ:cs" estria. Um ",stro notável o vete-

que compõe seu onze.
rano Maxwell.

A gr::mc;le m:;.ss:;. d>: espectado-' . O Estiva, diante de tão pedero­
res que acorreu ao ,estádio do .Mar-· so antagonista, mals parecia unl

I'
ema Dias, é ,preciso salientar. viu',· ,montoaÇlo,.qe jogadores que pró-'

,

'0 Olaria como anteriormente ima- ,riamente umPo equipe que de há
,

ginára, mp.s tambem deparou com nuito cont� com os meSlnos cra-'
,

um' es_petáculo à parte, que foi 1). �s. .9>Jiâs, cremos isto acontece-

.'1"
.-....- .....-�...................��..,.-.."------".,,...e.........--.....-......-...... arqueiro .Iuca, Substiuindo Tucá tÍl, t3J!nbem, .com todos os quadl;os:

quando o placard já estava em 3 x, que se .atreverem a enfrentar o

,0, .; m:>.gnífico gU!2'dião do Pal-.· "pequeno-grande" do association

meiras fechou o z:rco do Estiva,
�
da Capital da RepÚblica, em San-

� �endo cognominado pelos

!!ompo-�
ta Catat:ina;

I·
nentes da embaixádá 'visitante- co- Tal qU!l1 um furacão iniciou a

_mo o "se_Eundo �ão Cllstilho, tlln- r.:o_ntendll .0 on?;e b:tri,!'í. Em .sete

tas >� tão" empolgantes .-I;o.ram: suas., ,mInutos !U'�a20U seu .oponente, go-

.e . 'estirádas .e· defes"s. .. ,.,.

. lteando \V�hinton por duas vezes.

I
..

Ti�esse ele' e.tuado desde O. iní-, a primeit:a das quais após u!)1a.
:!ia do em)aie, dific�l �e torI\a

aojtróca.
de 'passes perfeita e impres-·.'

.

observador afirmar que pelo me- .Lionante, entre vários de seus co-

i·.·.
nos dois dos go�Js·· que Tuc!! dei- :egas. O 3,0 tento, conseguido por

lWU nassar, teriam si90 assinala- 'l,1laxwell, da mesm!'. form? foi 'de

ias. Í-touve oportunidades em, que ·.bela feitura, pois o impetuoso_, :fQr- .

�'���;;;;;�������������;;������iij����� "vangt\arda c(lmandadá pelo'incri- ward ava.n,90u decidido pelo miÇ>lo
�

.

vel Maxwell chegava às barbas de da defensiva it�ja;ense e fuzil�u .

ç-"'-ZSfZ W'2lif
-

W E? '77W2 CtT!' --F3I?

��������'-,,+,���....s=:,,,�t:§';��"+$���������-s,��'+S�����e�;;;:_%�*�W
�

- .
"

"
'-

INSTITUTO DE OL,HOS
OUVIDOS - NAm.IZ E GARGANTA

- - .. DRS. lAVARES e HEUSI lO - ..

tas, todo aquele cartaz de que vi-

�.
ilham precedidos,

"

po����"�: U1�u;'I:�e:::a�ar;: c:!�
peonato carióca de 52, é porque
possuem categoria para tanto, já
que tambem presenciamos uma a­

presentação dos rubros-negros em

Maracanã. Após ver o padrão de

'-jogo dos alví-celestes, não mais
nos causa ádmíracão terem eles lu­
tade de 'igual para igual com o

Vasco da Gama, no turno e retur-

------,......----�-

lCspecialista em alta Cit:urg!a e ,doenças de Senhora.
Consultas no Hospital Sa�ta Catal'lna
Das 9 às 11 e das 151/2 às 1'1 hs.

_ BLUMENAU .;_: HOSPITAL SANTA CATARINA

Eu Curi tiba: Atlétíco 3 x

pelota, não deu goal. muito acer­

tadamente, pois estava um tanto

longe da jogad". Trabalho hones-

(LlUleA D.E·OLHOS.
OUVIDOS - NARIZ - E GARGANTA - DO

. DR. WILSON SANTHIAGO
AUÍltente da Faen.ldade de MedicIna da U�'Venldail. do BraIU

CONSULTAS: Horário, das 10 às 12 'bons fi das 14.
ás 18 horas. - CONSULTO'RIO: Junto ao Hos­
pital Santa Isabel

·"'.IlUO;) lRUU oqrrpaz op sazaa snnu

cio, oportunídnde, nlíás, em .que
marcaram seu tento de. bonra.

.

Dos pontos altos da equipe ola-'

to e imparcial do popular apita­
dor guanabarino.

.

A arrecadação, segundo se infor-

no do certame guanabarino.
Evidentemente, não há termo de

comparação entre Q futeból que

se pratica. no Rio e o que se joga
em Santa Catar ína. Deveríamos
nos sentir sntisfeiUssimos se Um

�ÕiJl .-�onserui.l�m('s realízar .a meta-
, de do que são capazes de realizar

� os malabaristas da Cidade '"Mara­
vühosa, Sua classe encanta a to-

Em Caxias do Sul: Gremio

porioalegrense 6 x Flamengo
1.

ASSINEM ES'J;'l!:
JORNAL

:: DIRETOR CLINICO DA CASA DE SAU'DE DE N. S.
=

--- DA GLORIA --
CONSULTAS: de 2 às 4 horas na Casa de Saúde

de 4 às fi Rua Candído de Leão 39
Fones 4212 e 305.5

:: -- CURITIBA -- _

�UIIIII�!.!.I.!!.��i�IIIIIUJIJI!!!.lllllIIllllImlllmlllJlflllmlll1míll!llln,lIIli::

2, x FIaméngo 2.
Em S. Paulü; Juventus ,2

: x Ipírunga 2;
Em Santos: Santos 7 x Ja-

Jacarezinho 1.
Em Porto Alegre: Interna­

cional 4 x Rener 3.

__,.. DR. ,A.. :ODEBRE.CJlT.· ...,.._:_
Radioterapia.- Ralos-X """",·'Fl$J.eterapia � Metabo­
.. . lhimo - RES.lD.E�ell,\: R.ui 7 �e S�te�bro, 15

')ELEFONE,1441

�Ultlllllll'IIIJlllllll'lllllllll!llllllnlllllnllllllnIIIJIIIIIIIIIII'llIllillnIIIUrJ�
ê DOENCAS NERVOSAS E MENTAIS g
� Dr. Arnaldo Gilberti ;

-

Em São Paulo: Oor íntíans
1 x Palme(rad O •

Em Jaú; �V de Novembro

=

CATARINA s. AI'

haquara r.
No Rio: Juvenis cariocas; 3

x Juvenis mineiros O.
Em Paulo Frontin (E. ; CID

Rio): Fluminense 2 x Adria-
llino 1.

Em Petropnlís: Amérícá
x Cruzeiro 1.
.

Em Belo Horizonte: SeJecão
Mineira 2 x Atléti,Co l.:'

.

Em Belem: Vasco dai Ga­
ma .7 x Tuna Luso Com,ercinl
2.

4Ftmdiülo em: ,23

Capital' i�tegrali�à'do
Aumento de Capital

- Matriz: I T A J A I'
de Fevereiro de 1935 .0;--' Endereço Teleg "INCO�J

Cr$ 22.500.000,00
27.500.000.00

Fundo de l'"eserva .. • "' " •• 8

Cr$ 50.000.000,00
30.000.000,00

Total do não exigivel .. Cr$ 80.000.000,00 Em Salvador: Bahili' 1 x

Ipiranga O. Este result:tdó deu
ao Bahia o título máX:imo de
52.

'rotaI dos depósitos em 30.6.523 .. .• .. .. . - ....

AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇ '\S DO ES­
TA"DO DÊ SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEffiO E CURITmA
., '

.
.

.

Ta:sias de Depó-itoB
Depósitos a vista (sem limite) 2% DEPO'SITQS A PRAZO FIXO
DEPO'Srro.s LIMITADOS Prazo mínimo de fi mêses 5,112%
Limite de Cr$ 2'ilO.OOO.OO 4,112% Prazo rr.ú.nimo de 12 mêses 6%.,
Limite de Cr$ MO.OOO,OO 4"% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'V!O
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de60 dias 4%
Limite de' -Cr$ 100.000;00 Aviso d,e ,90 dias '. 1/2%

e RETIRADAS LIVRES > AVISO de' 1.20 dias 5%
CAPITALIZAÇAO SEMES'l'R AL

ABRA. UMA CON'l'A NÔ "INCO" E PAGUE COM CHEQUE

Cr$ 680.000.000,00
Em Recife: América 1

Santa Cruz O.
x

(Defronte ao "(ine Blu�enau")
-"""'-:�

___ .;:.::J;;_"...

- .... Jipe de lentes

COMPLETO StlR1fMENfO DE

,Filmes e máquinas fOfográficas
.. -., Ihoras qualidades
-_'_

RUA-15 DE NOVEMBRO, NR.

das me",

.. DI ..

1.436

_L

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Hom.ens
Em, ç

Visitou o

Brásil a academia de

o
�"�"""--""�t
PARA fERIDA51
E C Z E M A 51
INFlAMAÇOE5;
C o C E I R A Si
F R I E I R A SI
ESPINHAS, ETC,

o cadaver
jáz ao

110
lado

Foram roubados os pre-
- feitos norte-americanos

RIO, 9 (Meríd-) - A Po­
lícia 'apurou que foram, tam­

bém, roubado dóis colares de

NOVA IORQUE, 9 (DP) -
O general Cyro Espirito San­
til, Cardoso, Ministro da Guer-

e
•

seIS naviO$ retidos na Gua.nabara

N" eoncei to da opinião pú­
hlica bl umennuense já se tor­
II '1':"111 IJ(-.')11 simpátlcas e lou­
vaveis a:; ln ir-Iativas da Socie­
dade Dramútlco-Musieal "Car­
)".'> nomes", de real ísar os

"Bill)!,!:; riall:>:.tnip,-:", empre
eudirne nto que, afé ,ag"wu, vi­
rilValT! 1'!11I'"rnf'lÜe proporr-io­
nar simp lesmente entrereni­
n:aé'nlu aos �il::il$ associados,
fc.eú1 onerar a� suas ecnncmias.
A 2xemnlo do que vem :;2

f'azr-udo Pt-n �Htt�(Jg centr-os,
désta VE·Z. fi "C",rlo:;; COlh"""
real isar-á um sensaclonal "Birr
gf," em benefício dos seus (,t',
rres sociais, com o objetivo
rle introduzir melhcramentos
E'W seu palco,

Essa grande iniciativa do
aristocrátíco grêmio da rua

Qnluze, que envolve milhares
de cruzeiros a serem d'isti-i­
buídos aos seus sócios, vem

sendo ar-olhlda com multa
slrnpatlu (' apoio por parte do
seu quadro social.
Serão os seguintes os prê­

mios eb "Bingo" da Páscoa:
1.0 pl't-miü ---- urna geladeira
"Philco", no valer de Cl'S
16,000,00; 2,0 prêmio - u'a
máquina de costura elétrica,

... ,}�!!'-;h\-T i'.ST�

DJAIH{J

havendo, talvez, oportuní-. no Palacio do Cate-te, ficou, to seguro,
.

dade para sugerirem are-I ::;'ssentado o 'l'isi:ema de ü-I' Desviou o curso da

validação da sobre-taxa d� nanciam�nto complete das

1
viagem o "Super"

vinte e cinco po�' cento lJU- operações da Fáoríca Na-
,

bre a tarifa da carga dos cíona! fie Motores e 111\'f'�'- RIO, 9 I,MerIcl.)
t d

'

1
A

"S "

navios que aguardam atra- tímentos adicionais, neces- cruza OI' �ng es uper 2

cação. Afirma-se que a 50- sáríos para a fabr-icaçâc -n- que deveria entrar amanha

bre-taxa de vinte e cinco tegral dos caminhões t> tra- na Guanabara, segundo co­

por 'cento dará prejuízo ao tores, O exame das contas
Brasil de um milhão de dó- da Fábrica Nacional de Mo-
lares, tores (> [[ diferença entre o

Financiamento da Fá- ativo, realizável, passivo e

hl'iea Nae. de Motores exigível, de 90 milhões de

RIO, ,9 (Merid.) -- J'-4'a eru7.eirc's, sendo que o seu

de hoje, realizada sistema de potência é mui-

i Aó contrário do que foi di- nia de Beethoven; O Canto,
vulgado, não mais se realisa-, de Schubert; "O orgão", SOo
rá o anunciado concerto de nata de Mozart; Canto da
piano da notavol e grande; Fantasia Brastleíra, com letra
concer-tista, poetisa e' cornpo- e musica de "Creio em Deus
sitora Veroníca Liszt, que úra Todo Poderoso", em duas voo
se encontra nesta cidade, mas zes, cantada por Veroníca
sim, será efetuado, em lugar, Líszt e Luêía Liszt Mimooso;
um concerto de orgão na "Ave Marfa",', da ultima ce-

do nordeste, vem contando
dido das autoridades locais e

da:" classes .vrodutora.s, tra­
tando-se, como se trata, de u­

ma iniciativa de objetivos hu­
maní tárIos.

'"

A
T. A. C

PRAÇA
E (RUZEIRO DO SUL

Agência de Blumenau
Rua 15 de Nov., 459

Os Ingressos populares se

encontram à venda .na porta­
ria do CdéghJ Sagrada Farrrl­
lia, enquanto os íngréssos que
foram adquiridos para o con­
certo de piano, servirão para _

o mesmo concerto de quarta­
Ieira, na Igreja Matrlz.

para embarque
os aviões a jácto
RIO, 9 (Merid.) - Qua­

tro aviões à jacto, destina­
dos à FAB, já se encontram'
nas docas de Londres,' a­
guardando 'embál'que para
o Rio de Janeiro, 'Onde de­
verão chegar na segunda
quinzena de, março corren­

te, ou princípios de abril.
Essa' ínformácâo foi dada
'pelo coronél �Dário Azam­
buja, Chefe do Gabinete do
Ministro Moura,

'

clientes que
dentro de breves dias iniciará novas linhas,
com aviões DCu3 de 1.8 classe ligando Itajaí a

Curitiba, São Paulo e' Rio de Janeiro, diária­
mente.

Comunicam à praça e aos seus

1

C t@Hlica Pnlir.ial I

S dois ir ães agrediram o
i

casal ferindo-os na cabeça
João Faustino, de :JS a nos " presumlndo-sc que tenha .sido

seu irmão F'runc sco, d,> 37 ano" produto dI' algum roubo, nchun­
,de idade, reside.ntes em Ribeir-iio do-se a pot.cln empenhada em

;Bntnco, em Pus,-o Manso. fl'; I d" cobrir a procedencia dê, ses
:noiLe de sabado ultimo, agred:-, objetos,
ram Luiz Kret.zer (' sua espo"u,)quundo se d r giam para �U" C,,- DRlt iO Dr: MAlANO'nossa. regres' o de um passeio, A"

I
f �!..t ... K

: vitimas, que apresentaram que'- Foram dptidos e encarcerados
xa á Delegncia (Rgiona 1 dp Po-' no xadrê� da C'Hl' ia Púhl C:J {J�

liícia, sófrcram ferimento!' na ca- j 'nividuos" lIIan{)el Ar;ano, Jo,'"
\ beça, tendo s'do medicado!" n'-, Ventura (' Jazê Grac'ano. o pri- tomando as prov.denc as nece'

,Ho"p'tal Municipal "Santo An- meiro e o ultimo por terem s'do sár;as,

\ encontrados dormindo em plena - �AlIIII,1rlI'JIlmI!lliM!IIIIl"!I!>""Rl!!!lf_..."...."''*'-
,tania", enqull "I o OH elo i" :rlrfLOS .'

",'

d I'4gressnl'f'" f..mm tra'1c"üldo;; via públíca, enquanto José Ven- FOI atroDcla O De o car..
'lpO xndl'ê" da C,Hlf'ia Pública, ,tura a�hava-5e embriagado, pro- • •

, movendQ desordens na rua Qu n-
ro do (arpo de Bom-

DOUBOU A GAIOLA E
ze.

b
•

G
I

\ FOI "ENGAIOLADO" ,IN(ENOJO NA XARQUEA.. GnL\�I:�!e�� oco�I�:la ,ub;,
!\AehlH;� l'f'colh'do ao 7(;1111'(',;

I

DA DE BERNARDINO
{w Cadl'l:l Pública. o conll' c:do
i;;illundro .To:;f! S ]\'a: acusado (Ôe nRoro'p'ot&f roubado uma g'lIlO!a com um

t"1't "" �

!llÍsHarinho, de proprieclatlp do SI', Cerca da meia noite de sabado
A!\noldo Jahn', a qual vendera no

I
ultimo irrompeu nos escr:tórioS

B:ir União. Em poder de Jo',é' da Xarqueuda da firma do sr.

Silta fo;'am encontradc,,'\ uma. Bernardino Procóp'o, na estrada

pist�la-muuser e um relógio, Blumenau-Gaspar, um violento
\

.����§�

-_ - -------' -------�-----

incendio, cujo síristro não teve
proporções alarmant

-

s, graças fi

ef cieneia demonstrada pelo cor­

po de bombeiros da Empresa In­
dustrial Garcia, que compareceu
ao local, conseguindo círcuns­

crevnr o fogo aos e"critórios, mo

Itívo porqu
-

os prejuízos não fo­
ram de grande vulto,
A palie a que tomou conherj

menta do fato, esteve no loca'

A CAS

do, p la madntgada, qUH mIo I''''
tor,nava da estrada B1umenm'

Gaspar, uni automovel do corp'
de Bombeiros da Empresa Indu:
trial Garcia, O referido veicule

quando dil' gia-se para aquel�
i 1'111a, lla rua Amazonas, atrope
lou o cidadão I/no Eliseu SÔI'lW"
de 23 anos de idade, cusado, ferin­
do-se graveme-te na cabeça, Co­

mu:nicado o fato á p�lic'a, cstn

compareceu aO local do acidente
providenciando o transporte da

para o Hospital Municipal
"Snnfo Alltou'o", sendo o s"U

�stad() muito grn.ve, devido a fl'[I
tura ::ofl'ida lia cabeça,
Segundo constatou o e,mme mé­

dico, o ac:dentado achava-se f'lll

hl'i"g'ado, iJoi", uo que ,Il' sub",
L;no I"�r;;etl llava-s,- ao v[c'f> fio
aleGaI,

da

"A CAPITAL"

Igreja Matriz, na próxima

I
na da Opera "Os três pastor­

'luarta-feira, linhos de Fatima", cantada
Conforme foi noticiado, es- por Veronica Liszt e acompa­

tava marcado para esse dia nhada por Da, Lucia Liszt
um concerto de piano no Co- 1 Mimoso: Final da Visão de
légio Sagrada Familia, o que Franz Liszt; Toçata e Fuga,
não paude ser realisado em de Bach e Toccata, de Schu­
virtude de não dispôr aquele mann,
educandário de um viano de Essa belissimu audição ffiu­
cauda, próprio para tais au- sical e vocacional, que será
dições. Veronica Liszt que é em benefício dos flagelados
eximia e famesa concertista com o apoio simpát.ico e deci­
de orgãq, como o é de piano,
t'xecutur;,Í um progl'uma capri-
eho,;umente orgalli�adn. Den­
tre os IlUnlerOS a sf'l'ênl ex.:'­

eutados, destacam,-se a Sinfo-

Outro incen�io, ocorri-,)mediata de populares, que I de ser atingido pelo fogo,
do domingo, as 16 horas; acorreram ao local, e que O mesmo' galpão vinha
nésta cidade, que poderia I se empenharam na extin- servindo de garage para
ter consequências desastro� ção do fogo com baldes de três automoveis, de pro­
sas e de grande vulto, ve-l agua, enquanto aguarda- ptiedade dos srs, Bernardo
rificou7se num galpão aos! varo a chegada do corpo Hering, Emilio Jacobsen e

fundos da firma Comer-I de bombeiros da Emprêsa Ada:lberto, conhecido' joga­
cial Vieira Bruns, à rua

I
Industrial Garcia, o sinis- dor do Palmeiras.

15 de Novembro, de

pro-,
tro poderia ter tomado pro:

prietlade da Viuva Frey- porções bem desagradaveis,
pois, todo o quarteirão pró­

a intervenção' ximo estaria na, eminencia

vr;RONICA LISZT

"C
ADQUUHNDO SEMPRt NOVIDADES EM

Suicidou-se i R g e rin do
forte . dõse de fOrmicida o Guaraná CI1a,mpaR-ne, da

ANTARCT.ICA
Brasil

PROCURA BEM SERVIR SEUS fREGUESES

CASA CAPITAL"

I A's 14,15 hora::; de ontem, as côma, Ali chegando, foram TIl

pessoas que se encontravam UI nistt'ado9 os necE'ssários curat
'Restaurante e' Bar "Estrela", { vm: � ape�ar de todos <JS ('sro,"
rua 15 de Novembro, fOl'am a (los, o tre"louc:dü r<1l''''d.''l, nii.
1armados com 0:1 gritos de um mportando o sofrimento, veio a

jOVl'lU qu .. "e encontrava n'l1l1 I'al('('e)' ,í� Ui '(o hora \, A pOli""
dos quartos daquele esta.hel('('- encontrou em seu poder trl"
mento, onde eru pensionista,' As cartaS, uma dir'gida 'á alltorida
pessoas lJue acorreram em s' U ':le pO!'c aI, uma a seus pais e (
aux:1io logo verificaram tratar- sua. iI'má e outra. a Kaethe
se de Lu'z 'Voit�ch Jor" que 'no Becker. cujo teôr 'não -foi
gerira forte dose de formicida, lado á nossa rl'pol'tagem,
num cópo de agua, Clmmada n

policia ao local, ('sta det -rminon
I} trullspol'te da v:t'ma para o

Hospital Banto Antou o, pam on­

de foi conduzida em estado de

Entretanto, e"peramo; ,.en·k�'
o mistério que envolve o tní.gjr-'
desfecho de uma. v'üa a.hl(b jo­
vem.

ARTIGOS QUE SE RECOMENDAM DAS ME..

lHORES FA'BIUCAS DO PAI'S.

Rua XV de Novembro H.o 41S
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